
FRANCA ( R a t a d o d e S i o P a u l o ) * 15 de N o v e m b r o de 1954 

Sekunda-Petra 

1 5 

Novembro 

Domingo 

I ggi 5 
Novembro 

ÒRQAO OE PRO-

PRIEDADE OA 

CASA DE SAÚDE 

ALLAN KARDEC 

FRANCA FRANCA 
-EST. 8AO PAULC 

R»d .o*o : Rua J o » * M i r q u » Oarolo, ^BUOftcInw»! Av. M»lo. Nlowolo 2T7-C. P o m ) , 6g- FWANC* 
EST. BAO PAULO 

Dlre ior d e 13-11.927 o 21.&<342: J o s é M a r q u e s O o r c l o 

Diretor: Or. T smu Nc?etloo — Gerente: Vicente Bichinho — Bedktor: Dr. Agnelo Morato 

AGNELQ WUÒVX O Na direção aluai. Dr. Tomar No-
velíno, wmpri' abnegado"»- «mijo. 
Na redação, além do que *Ncrn-f 
estas notas cronológicas, dcstaca-M 
José Ruüso, como jornalitta indi-f«-
tível de todos a« edições. 

E, ainda, t-oiuo Redator zeloso, *:»-< 
be-no* prestar homenagens ao trnlwí-
Iho dedicado, com que serviu as co-
lunas de "A Nova Era", do Dr. Dio-
césio de Paula e Silva. 

A "A Nova Era" ú i hoje em edi-
ção especial, assim como quem tira 
emprestado uni vos tido para ir U 
testa. Depot« voltará ao seu comum, 
doutrinando, noticiado, Talando da 
marcha do Espiritismo na "Terra 
do Evangelho e Coração do Mundo". 
Seu programa tem sido ê«te: Escla-
recer o quanto potfe «w que procu-
ram inteirar-se dos princípios da 
Verdade Integral — que é Jesus 
Cristo. 

K como estamos falando em wu« 
colaboradores, justo aqui enumerar-
mos os seus funcionários, OH que 
colaboram para que ela saía sempre 
com uniformidade. Aí estSo êíé.Si 
Altino Ferreira da Silva, Moácfr Ri-
l»eir<j, Atílio Derucci, além do* que 
fexem parte do pessoal * de sua grâ-
fica, que são o« dignos companhei-
ros! Antonio Carlos de Oliveira, Enio 
Murillo Martins, Fábio Boleia, Ju-
ne* dos Santos, José Bernardino do 
Sou««, Pedro Coelho Herbel, Hélio 
Barbosa Naves, José Luis De rucei. 
Raul Rezende e Geni Mosete, e sobra-
nos ainda aqui o espaço para lem-
brar de nossos colaboradores, os 
que atualmente nos tem amparado 
com os seu» artigo» fluentes e cheio* 
de vida, baseados nas lições eternas 
do Evangelho. Entre muitos que são 
dignos de nosso reconhecimento, lem-
bramos do» seguintes« Ma* Kohlei-
•en, Vicente S. Neto, José Vieira do 
Rosário, Prof. Eufrausino Morteira, 
Olavo Rodrigues/ Odilon J. Ferreira, 
Gustavo Marcondes, Dr. Jaime Mon-
teiro de Barro», Dctnetri A. Nami, 
Vanderval Silveira, JoSo Correa Vel-
ga, Dr. Ademar Dia» Duarte, Ero-

; manuel Chaves, Corina Novell no, 
: José de Freitas Mourão, 'Fernando 

Toledo, Dr. Clóvis Ramos, Prof. 
Leopoldo Machado, Profas. Apare-
cida Rebelo Novelino, Antonieta Ba-
rini, Leonor Neve» Gome*, Prof. 
Otávio Martin» de Souza, Leonel 
Nalini, Sebastião Lasnrau, Moisés 
Maia, José Ortivo Carloni, Leonar-
do Severino e tantos outros, que 
dariam lista enorme, ma« que ca-
bem na nossa admiração c reconhe-
cimento. 

Nestas anotações queretno» pedir 
a Iodes os nossos companheiros e 
amigos, continuem a prestigiar 
te Jornal, dando-llie o amparo ne-
cessário, 

A "A Nov* Era" não pertence, a 
bem dizer a nenhuma 'organização 
coro prioridade »fibre seus destinos. 
Ela é propriedade da Casa de S»ú-
de "Allan Kardec". Sótneote «st. 
lembrança basta para concluirmos, 
que ela é arauto da Caridade e do 
Atnor. Foi» s6 mesmo quem nunca 
viu de perto o» infelizes abrigados 
nesse Sanatório de Franca, onde 
têm tudo que necessitam) pode rã du -
vidar do seu grande papel dv pedir 
para essas criaturas. 

Irmão», companheiro« de ideal, 
ajudem-no» sempre para que daqui 
a mal* outra soma de ano», quan-
do comemorarmos outro» aniversá-
rios de "A Nova Era", sintamos em 
»6* a grande influência dos que fi-
zeram algo para o* que lutaram t 
sofreram e, por. fim, cumpriram 

go» diletos. Na sua gerência tive-
mos criaturas abnegadas, entre a» 
quais, Joaquim Lopes Bernardes» 
Prol. Eufrausino Moreira, Genésio 
Martiniano. E agora, Vicente Ri-
ch inho. 

Outros estiveram dando-lhe co-
laboração prestimosa; aí estão os no-
mes do Dr. José Engrácia de Faria, 
Prof. Teófilo Pereira, além de mui-
tos mais que merecera nossas re-
ferências saudosas. 

de Novembro, em Fran-

lIRA EDIÇÃO DE "A 

No período de sua pequena exis-

tência, de 1927 a 19$«, a "A Nova 

Era" teve sempre ao »eu lado ami-
Jt 'or^n« cuiuciDuravau uu «i» 

tfépóbÜca, após 27 anos estamos, 
'f esta Vez, festejando a data de 
rã folbá, que tem sido nosso 

io moral onde mora a 
>s que sonham com 

.«ié; Novembro — data de ani-
Cirio de "A Nova Era"! 

^O dia que nos stigere muitas 
3§fcÕe» e. nos anima muitas ro-

c riafc'-.v: 
p. «jueni já sentiu o cheiro da 
i oom que se imprime esta Fo-

'-'pó quem já viveu dentro de»-
iisã) escuta ndo o barulho das 

l uifia» de impressão; só quem 

Slos, pegando os tipos 
ompôr alguma sensa-
rá descrever a festa 

tantos "corpos" que 
"^e t t ros sentidos das ideias, há 
Hitórla de 27 anos de ' trabalho 

" J JVi i r i i í r a " i j h í im d o mm 

Com certeza noèu ém. 
Jtiis, com tmtn tHffíiunmi 
lemos nós u yruiuk procu 
(}ue essii vossa *vl Mm Ern" 
Já não é lá muito nova. 
, . - . . • • - 1 " '' 

(Dò Estro <áe üEBASTlÀCÍ LASN&\U) 

s • 

J O S É MARQUES G A R C I A — 

Fundador da tradicional instituição 

Ca ia de Saúde "Allan Kardec" e do 

Jornal "A Nova Era", a quem, com 

muita alegria, dedicamos está pá-

gina, como singela homenagem pela 

sua devoção à humanidade sofredora. 

ra oportunidade para cur-
ie agradecermos i Deus, 
pide, tanta graça. 

Keção carinhosa da espi-
| poderia amparar esse 
cuja concretização nem 

Saminho tem »ido côr de 
lanhos. Quantas vêzea o 
jé escasso pára o papel e 
i» eventualidades de du-
e. as edições, como que 
|maior, saem periodica-
ido-nos a sensação de dá-

ção de hoje canta nossa 
tb da esperança. O futu-
p, os otimista» pela Dou-
alndora que no» põe em 
4n o Cristo mais real e 
ne, deve ter outras edi-
dem do entusiasmo do« 
batisados pela Água VI-
rito Santo. 

SONETO E X T R A Í D O D O L I V R O " C A R T A S D O C O R A Ç Ã O " , C O M Q U E L A D A S 

A L T U R A S S I D E R A I S , P E L A M E D I U N I D A D E D E F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R , 

N O S B R I N D O U P E D R O D ' A L C A N T A R A E Q U E T R A N S C R E V E M O S EM H O N R A 

A D A T A D A P R O C L A M A Ç Ã O D A R E P Ú B L I C A B R A S I L E I R A , Q U E 

C O I N C I D E C O M O D I A DE A N I V E R S A R I O D E "A N O V A E R A " . 

ulsa nosso coração. Ain-
na sintonia de nossas 
vemos o passado de nos-

Ba A B M M I S a o J P r i i a , snvp-sr a n M i t 

t • Bras i l i r i t e m l q a r se I n a i i i 

Na 4 t r n < * ' < paz a i g u l a r v i e l a 

0 « r l h e a s s i M l a a M l q M t des l igo . 

que sempre foi alenta-
i tu ras independentes e 
«conceito e das menti-
iotvais do mundo. 
» vale o presente que vi-

mos satisfeitos porque 
nunca vimos ninguém 

lo» seus direito» e sim, 
ttatamos os que têm o 

A l é a . a l e n p e s i a t e rw j e e « p a u t a 

Na l a a t a s n a «la « a e r r a e a d e s a l l n » . 

Aqa l , p t r é a . h á l a i a s f é « d i v i s e 

E o « p av s q a e t r a b a l h a , espera e c a s t a . 

.deles, neste instante, em 
tínhamos estas frases pa-
onídor do nosso preatá-
'•:é o de randsr preito de 
^saudade aos que forsra 
Ptas de nossas ediçõe». 

tques Garcia — O «eu 
§0 idealista incorrigível 
p sem mui t f segurança 
ijfedadc doa homens, ini-
esgen» da "A Nova Era". 
|oe ela seria irmS de sua 
tos Olhos" — a Casa de 
t»n Kardec". Irmã e Pro-
tque graça» ao Jornal e 
í'sete mil e sem piares de 
Sã, o Hospital, que abriga 
temente cerca de duzentos 
ltrnou-se conhecido no Ve-
i Mundo... 

G r a a l e Bras i l d a l é h e a d i l a e p a r a . 

b o a r d s t a a t l i « . e a b a r a a a a l t e escara . 

\ a e s s a f e n d a Cr ista a a n a a d a v e l h a ! 

S e a e a l e l r a s <e p a i e l a z t a l t l y a ! 

E b r i l h a r á s a i « l á r i a e u e l s a e v l t a 

B a T e r c e i r a M t l é a i a d a E v a n e l h a . 



2.» página A NOVA ERA 15-11.] ä 
Meação, cia ÏÏlcuUdacLe &ífíÍAila efe fruui&a 

« A C A R G O P A « M O C I D A D E » 

C a m p a n h a do Nata l 

A MEF promoverá, como 
noa anos anteriores, o Natal 
da criança pobre. 

Brevemente se r i realizado 
um festival beneficente para 
compra de brinquedos e do-
ces, Já que os tecidos fo-
ram compradoB com a renda 
do último festival. 

Desta Secção fazemos um 
apÊlo sob bondosos leitores 
no sentido de enviarem suas 
contribuições para o Natal 
da Criança Pobre. 

Ele ição 
Ser i realizada, no segundo 

domingo de dezembro, % elei-
ção para a diretoria da Mo. 
cidade, correspondente ào e 
xeroiclo de 1955. 

Excu r s ão d a M E F 
C o n f o r m e noticiamos, a 

Caixa de Excurçfies da MEF 
visitoa a Mocidade Espirita 
de Pataiso, ali permanecen-
do durante dois dias. 

A partida da caravana, com-
posta de 15 juventinos, deu-
se às 7 boraa do dia 31 de 
outubro, regressando A tarde 
do dia 2 dc corrente. 

A MEF tol fraternalmente 
recebida pelos juventinos 
demais confrades paralsenses 
que abriram ieus lares aoe 
visitantes, cumulando-os de 
gentilezas. 

Em nossa próxima "Secção" 
voltaremos a noticiar outros 

aspectos da proveitosa excur-
são às plagas mineiras. 

Biblioteca 
A Biblioteca " A p a r e c i d a 

F e r r e i r a " da MEF acaba 
de ser enriquecida com mais 
um magDlfloo livro. Trata-se 
de "Entre a Terra e o Céu", 
o último livrode André Luiz, 
] isicografado por Francisco 
Oôndido Xavier, gentilmente 
oferecido pela Mocidade Es-
pirita de Sacramento. 

Nova Diretoria 

penderá de seu« antecesso-
res. 

A Juventude pode ser com-
parada à esperançosa Balda 
de um barco para viagem 
importante. A infância foi a 
preparaçfio, a velhice será 
a chegada ao porto. Todas 
as fases requisitam as liçfies 
dos marinheiros experientes, 
aprendendo-se a organizar e 
a terminar a viagem com ê 
xito desejável". 

EMMANUEL 

A Mocidade Espirita de 
Londrina — Paraná elegeu e 
empossou sua nova Diretoria 
para o período de U/7/54 a 
11/7/55. Sua constituição é a 
seguinte: Presidente: 'Ataliba 
F. Silva; Viee-Pres.: Elias L 
Nader; Secretários: Terezi-
nha Nogueira e Walter Á-
mantéa; Tesoureiros: Rubens 
Canesln e Edna Fernandes; 
Dir.de Estudos: Vivaldo M. Sil-
va; Dir. Social: Olga Szlachta; 
Dlr. de Propaganda: Vicente 
H: A. Neto; Bibliotecário: An-
tonio Caparelli. » 

Pa lav ras a o s Moços ' 

"O mofo poderá e fará 
muito •«' ti espirito envelhe-
eido n a . e x p e r i ê n c i a nfto 
o desamparar no trabalho. 
Nada de n»vo conseguirá e-
rigir, caso E&o se valha dos 
esforços: que lhe precederam 
as atividades. Em tudo, de. 

COMf^À B VKWDE OESEBOB PO PAlS 

CMintfir ít B^tlMS maal i « mDntet m e n fa mt* 

Especialidade em semenles de balatas lip* 

« A L E M Ã » i a s nelluires prMcieaclas c m 

os M t t a r e i p r e í « - A D U B O S : tertlllMa-

1 « simples e C M p s l M , to • / qnalUaies 

Rua General ©sftrfo, 9 a 21 - Dto.da Eítaçgo — FRANCA 

Telefone, 130- Inscrição, 2174 - L. M. -'Estado SSO Paulo 

Pôsto de Serviço PRIMJ 
•'——;— —:—1 •'".'• ' ~ n tf —P 

P R I M O C O M P A R I N I 
Gasolina e Óleos 

Pneus e Câmaras 

Lavagem 

e Lubrificação 

Completa Oficina Me- « 
cânica - Pinturas em JJ 
geral - Peças e Aces- , 
s6rios em geral - Ba- , 

terias n 
I 

MENTE: - Stidefeaker. Scaaii-Vibis e Tratores Fargmrj 

Especial ista e m C â m b i o s HidromaticjJ 

l DiW Feijó, 482 - C. Filial, 22S - fui, 402 - FUICâ 

Judas Iscarloíes 

3a. A N A MARIA D E J E S U S 
Desencarnou em 31 de Ou-Iam 

tubro p. passado, nesta cidade, do 
a estimada confreira Dna. Ana 
Maria de Jesus, espia« do ar. 
Francisco José Pereira, nosso 
confrade e Membro da Direto-
ria da Casa de Saúde "Allan 
Kardee». 

Dna. Ana Maria era geral-
mente querida em toío meio 
social francano, pelos »eus do-
tes espirituais e reconhecida 
bondade cristí, motivo porque 
o seu passamento foi de gran-
de consternação por todos que 
s conhedam a lhe devotavam 
a m i z a d e , particularmente da 
pessoal diste Jornal e da Casa 
dei Saúda "Allan Kardee", de 
cujo quadro social fada parte, 
pele que enviamos nossas sin-
ceras preces, ao Altíssimo pata 
que lhe permita ter, o maia ce-
da poasivel, a coupreensto ne-
cessária no plano em que pas-
sou s viver. 

A saída do corpo talaram, 
esa comovente despedida, os 
confrades ar». José Bussa e Dr. 
Tomaa Koveltao, sendo ambos 
ouvidos por todos os membros 
da femfils a numerosas peaaoaa 

gas que acorreram ao lar 
Sr. Francisco José Pereira, 

pare acompanharem o féretro 
até á necrópole desta cidade. 

Aos seus familiares, na pes-

soa daquele nosso amigo e con-

frade, enviamos nossos votos 

dèi c o n f o r m a ç ã o e hipote-

camos noaaa sincera solidarie-

dade Cristã. 

São decorridos cerca de vin-
te séculos, desde que no cume 
do Gólgota se desenrolou a 
grande tragédia, na qual foi 
crucificado Jesus Cristo. 

Neste tremendo drama, surge 
e se destaca pela hediondez, a 
figura do discípulo ào Mestre, 
Judas Iscariotes. 

Este homem, escolhido por 
Jesus, para fazer parte do gru-
po de apóstolos, enveredou pe-
lo caminha da ambição e ds 
deslealdade. 

Vendeu o Mestre, por 30 di-
nheiros, aos sacerdotes do Tem-
plo; de Jerusalém e depois da 
lgBÒminlpsa transação, suicidou-
se naquele mesmo dia, quan-
do «BSistiu estarrecido o desen-
rolar da cena, que culminou 
còra a morte de Jesua excla-

j no tôpo do Calvário 
"peidoalrlfces, Pai, porque éles 
não sabem o que fazem". 

Ná verdade, Judas Iscariotes 
praticou um crime abominável. 
Crime que, segundo a tradição 
daS- Igrejsa predominantes, 
levou irremediavelmente ao in-
ferno de penas eternas. 

Como se enganam os profi-
tentes destas igrejas que se d|. 
zem cristãs. "Nenhum dos fi-
lhos do Pai, te perderá", efirroa 
Jesus, no aeu Evangelho. Assim. 
Judaa Iscariotes é nosso irmão 
em humanidade, é também fi-
lho de Deus, nèle está s mes-
ma chama o mesmo, principio, 
que a todos nos anima. Judas 
não está no Inferno da pensa 
eternas, (parque êste nSo exis-
te) êle, como todos os Olhos de 
Deus, continua ná sua trage-
tórla evolutiva. e pelss reen-
carnações sucessivas, conseguiu 
pela dor e sofrimento resgstsr 
as culpas do pasasdo e hoje 
desfruta numa das "moradas 
da casa do Pai", o relativo 
conffirto a que féz jús. 

Humberto de Campos, no seu 
livro "Crónicas de Aléia Tú-
mulo", descreve o encontro que 
teve com Judas, nas margens 
do Jordão. Neate encontro en-
tra os dois desenratnadosjam 

bos revestidos do corpo espiri-
tual que tem a forma igual 
aos que ocuparam na terra 
quando encarnados, (perisplrito) 
mantiveram animada conversa-
ção, da qual tiramos o seguin-
te trecho: — " . . . Quanto ao 
Mestre, continuou Judas com 
seus prantos, infinita é a sua 
misericórdia e não só para co-
migo, porque se recebi trints 
dinheiros, vendendo-o aos seus 
algozes, a muitos séculos ELE 
está sendo vendido, criminosa-
mente, no mundo, a grosso e 
a retalho, por todos os preços, 
em todos os padrões arnoeda-
doa... 

Ê verdade — conclui Hum-
berto de Campos — e os novos 
negociadores do Cristo não se 
enforcam depois de vendé-lo". 

Assim, pela medlunidade in-

• E. S. frf» 
d 

í 
T. ARAUJ& 

FILHO í 

comparável de Francisco CÜ 
d ido Xavier, através o eoS 
tro de Humberto e Judas, I 
mos que êste continua becjí 
cidc do outro lado da vidi* 
preclando com clareza o í 
se passa no orbe terráque&ft 

E êste o motivo, por {j 
nesta cidade de Franca, ei-
uma fundação beneficente £ 
pirita, com o nome de "JU|í 
ISCARIOTES". O seu fundsg 
o confrade José Huaso, M 
inspiração dq Alto, houve 
bem homenagear o norne 
Judas Iscariotes, boje 111 
dus erros do passado e uri] 
espíritos trabalhadores na 
bendita de Jesus. Judas, , 
segue na sua caminhada •>. 
l u t l v a , porque nêie e» 
CENTELHA DIVINA — a § 
ticula de Deus. 

NOTICIAS AMIGAI 
1.* Congresso Inter-

nac iona l de Odontolo-
gia — Em S. Paulo, de 24 a 
30 de outubro último, teve lu-
gar êssa grande e significativo 
conclave cientifico, onde reuni-
ram-se representações de 58 
nações, 4.000 dentistas brasilei-
ros e 1.400 estudantes da Ciên-
cia de Fuchard. Franca fez-ae 
representar por 12 profissionais, 
além do seu órgão de classe 
que « d CENTRO ODONTO-
LÓGICO DE FRANCA. 

N o v o H o r á r i o d e 
T r e m — Pede-nos o Chefe 
da Estação da Mogiana para 
que avisamos ao público que o 
P-16 já está em seu-novo ho-
rário. Assim é que o diurno 
da noasa cidade paxs Campi-
nas parte dlárlametfte âa 8 e 20 
heras. 

M u d a n ç a —• Transferiu 
sua residência para a cidade 
da- Ribeirão Preto o.nosso que-
rido amigo e apreciado colabo-
rador Pro l Eufrausino Moreira. 
£sae denodada batalhador vai 

alii prestar trabalho coroo ; 
feisor técnico na Escola Pr : 
rionsl da Capital d'Oeste. 

Aniversário — Ere 
dêSte completou mais um •? 
de existência a srta. Célii 
Oliveira Martins Boas, rei' 
te em Pedernetras, filhi \ 
confrade Francisco Martins: 
esforçado repreaentante 4' 
Jornal naquela localidade 

A aniversariante, tão 
e já perfeitamente lntef 
nos conhecimentos da douí 
nossos votos de fellddade. 

N o v a T u r m a ; 

Pesta lozz l — Está nu 
'da a data -de 10 de dezet 
para a fasta de formaturi i 
mais 17 ginaslanoa do Ed»í 
dário Pestalozzl. Será a te-
rá turma propedêutica 
Educandário e que nos £ 
certeza das atividadea ffl 
nuas em favor da Educaçl 
mandpada e mala criatiac 
para o "Brasil— Corsçã: 
Mundo e Pátrb doEvang« 

CASA DE SAÚDE, «ALLAN KARDEÇ» - OEPARTA-

MENTO GRAFICO « A N O V A E P . A -
L I V R A R I A 

P A P E L A R I A 

T I P O G R A F 1 

KxtctrrAMos wAMtan uu-
VIÇO C O K C H H I t t l A 

T I P O G R A F I A 

TRABALHAMOS TAMBÉM PELO 
startMA w u o n o i s s 

POSTAL :•. 

AV. MAJOR NICAao, 477 - (PÇA. JOÃO MENDE 

CAIXA POSTAL. 6S - FONE. 317 

Est SIo Paulo — F R A N C A — Unha Mog* 
J 
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Eles Estão Olhando 
Oi pUl r adultos que vivem nu-1 

o» eu» onde há crianças nrin sem 
ire têtó p< cuidado necessário nas 
uas manifestações emotivas, ou nas 
oaa atitudes. 
Esquecem-je, com frequência, que 

àerlangas são observadoras por 
xoeiênel» e procuram imitar as ati-
udea da* adultos. 

| A mcuDi cautela que temos ao 
rate» de determinados assuntos, pro-
curando afastar a criança, deve 6er 
m pregada em quase todas as situa-
res diárias do Ur. 

A criança que vê aeus pais pra-
tearem determinados atos, irá re-
«ti-lO«, Inconscientemente, muitas 
(ê*©». 

A maneira áspera de tratar a ma-
lte, a empregada, ou um irmáo, 
luitas véses nio é outra atitude da 
nrlMgft JdOio um repetiefio do que 

ir. 

Advertidas em certa* ocasiões 
elo* adultos, a criança responde 
a MA fSjpgeleza: «Papai também 

Si assim - . Por que eu nSo posso 
làer?» Assiste-lhe razão, nestes 

cietnentoe, pois está repetindo nma 
tuaçSo que já foi vivida por al-
aém d» família. 

''A Imitado da criança pode ser 
, . ^ [S|u inconsciente, de aefir-
4<M>(niciã idade, seu amadureci-

ou sen interesse, 
os pais, mas também 
servem de modelo à 

e lança. Os »estos, as atitudes, o 
ib«tfo de falar, de trajar, o penteado, 
ido 6 analisado e observado por 
a que jaroenra reproduzir, algumas 

com modificações, aquilo que 
•Vãos adultos que com ela conti-

VALÉRIO GIULI 
vem. Esta imitação, como o dissemos, 
não é apenas do exterior, do fisico; 

sparece, também, na meute da crian-
ça que procura reproduzir atitudes 
e modos de agir e pensar dos gran-
des da casa ou da escola. Os edu-
cadores concordam em que a imi-
tação é fator importante ua forma-
ção dos hábitos da criança e multo 
oontribue para sua educação. 

Cabe, portanto, aos adultos ter is-

C A S A B I T T A R l 
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to bem na memória a fim de que 
não vculiAin a deseducar ou criar 
maus hábitos nas criança* com quem 
convivem. 

Cuidado, pois! Elas então olhando 
tudo que fazemos e dizemos, para 
repetir mais tarde, em outras situa-
ções, aquilo que viram. Procuremos 
dar exemplos e incutir bon hábitos; 
educa-se, sobretudo, peio exemplo, 
mais do que com palavras. 

Vamos dar bons exemplos através 
de nossas atitudes para não preci-
sar corrigir, mais tarde, cora casti-
gos, aquilo que n2o passa de falha 
de nossa parte. 

Assinem a «A NOVA 
ERA», jornal do maior 
tiragem e m F r a n c a 

I N D Ú S T R I A DE C A L Ç A D O S 

«FERRO» 
R RO & CIA. 

Produçfio em alia escala 
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Rua Tiradences, 77 — Caixa Postal, 188 
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ROTEIRO L ITERÁRIO 
encontrado em outros livros inspi-
rados nas recordações dessa época. 
Ê um livro que deixará fundas 
ressonâncias no espírito do leitor. 
O prof. Manuel Cerqueira Leite 
destacou o capitulo da «corrida de 
carrinhos» como «um cipítulo an-
tológico. 

È interessante notar, com esta o-
bra, que J. Herculano Jires tem pa-
ra cada tema vm estilo. Quem leu 
'OCA Ml.MIO DO MEIO* ou •HAR-
HA BAZ, 0 ENJEITADO*, encontra-

Os índios, já se ori-
entavam pelo SOL, 
desde longas eras 

"»WAV»' 

A cidade de Franca, 
desde há muito que 
se orienta pelo fa-
moso RELOGIO 
DO SOL e tam-

Conclm&o da 8.* página 

rd neste livro um estilo tão dife-
rente do usado naqueles, que terá 
a impressão de estar diante de ou-
tro escritor. As Trazes longas, ricas, 
de movimento r colorido, os perío-
dos densos, e ao mesmo tempo le-
ves, ajustam-se com perfeições ao 
tema e auxiliam a criação de um 
clirrui próprio para *DAGA MO-
RIGA». 

Curioso notar que o terra, o céu, 
as nuvens, os pássaros, os campos, 
os animais, são personagens Ião 
vivos e constantes, neste livro, co-
mo as pessoas. Dois rios surgem a 
todo instante no entrecho, e pare-
cem dialogar como os próprios 
personagem humanos: o Parana-
panema, com seus mistérios, soas 
belezas, suas enchentes e afoga-
mentos, e o Carrapatos, ribeirão de 
úgtuxs mansas, enchendo as ma-
nhãs e as tardes de Jlaí com o 
constante chilreio de suas ãguas 
nas pedras. 

Nhá Maria Curandeira é uma 
figura curiosa, que representa a 
Umbanda, ou a magia branca afro-
cabocla, em oposição ao Quinzão 
Macumbeiro, que é o chefe da 
Quimbanda, ou magia-rwgra. O 
leitor verá que a fórça humana 
dêsses personagens faz que êles 
permaneçam na terra, bem inte-
grados no meio O autor os pinta 
com naturalidade, sem nenhuma 
intensão sensacionalista. Os «mal 
feitos» de Quinzão são *desman-
chados•» por Nhá Maria. 

•DAGA H0R1GA» 4, como se vfi, 
um livro que faliam na ficção li-

terária paulista. J. Herculano Pi-
res contribue, com êle, de maneira 
expressiva, para o enriquecimento 
da nossa biografia regional. A len-
da do títticum, ou «cabeça-dc-ne-
gro», que se encontra no fim do 
volume, é a primeira vez que a-
parece cm letras de fôrma. 

A LAKE - Livraria Altan Kar-
dec Edilõra de S. Paulo, acaba de 
presmr uni serviço às letras, com 
a publicação dêste novo trabalho 
do aplaudido autor de *BAJíRa-
BAZ. O ENJEITADOBeta edição, 
com sugestiva capa impressa em 
of-set. 
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O Terceiro Congresso de Florença 
Ao contrário da campanha 

movida contra o Espiritismo 
ou melhor, contra a Liberda-
de do Pensamento ou crença, 
por pessoas menos avisadas, 
com o propósito de lançar a 
discórdia e a separação na 
famíl ia humana, torna-se dig-
no de registro as decisões do 
3.° Congresso de Florença 
realizado recentemente e no 
qual tomaram parte represen-
tantes de 44 nações, inclusive 
Clérigos, Embaixador Alves 
de Souza, do Brasil e de re-
presentantes da UNESCO e 
da SANTA SÉ. 

O têma escolhido loi o de 
CULTURA E REVELAÇÃO e a 
Moça» aprovada no final dos 
trabalhos recebeu o titulo de 
O PÃO DE CADA DIA NO 
E S P l a i T O DO EVANGELHO, 
que transcrevo aba ixo , para 
demonstrar que em contrapo-
sição & campanha contra a 
L i b e r d a d e de Pensamento, 
outra« pessoas almejam ar-
dentemente uma paz estável 
e duradoura para a família 
humana baseada no conhe-
cimento e no amor "artigo 3", 
no reconhecimento da pater-
nidade de Deus e fraternida-
de dos homens, "artigo 7" e 
que tenha «no Pai Celeste a 
comum origem e comum Um», 
- artigo 8. 

Ei-lo: 
1) O problema da cultura 

é vital para a humanidade de 
hoje, pois que só mediante a 
cultura os instrumentos da 
ciência e da técnica podem 
ser postos ao serviço da vi-
da em vez do morticínio. 

2) A cultura deve ser com-
preendida como o conjunto 
das riquezas espirituais, que 
permitem o livre desenvolvi-
mento da pessoa humana. Ela 
constttue o patrimônio co-
mum a todos os homens de 
todos os povos. 

3) As várias culturás são 
os aspectos da única família 
humana. A unidade não será 
obtida nem pela lôrça da im 
poBiçfio de uma cultura sft-
bre as outras, nem por um 
compromisso genérico entre 
as diversas cnlturas, mas em 
virtude do conhecimento e 

M A H I O F. O R S I 

do amor entre individuoB e 
povos. 

4) Cada cultura deve rece-
ber, e recebe, os seuB mais 
elevados princípios da Re-
velação porque apenas a Re-
velação faz reconheceraosho-
menso fim da história e a pro-
fundidade da alma individual. 

5) Sem a Revelação a Cul-
tura assume a perigosa pre-
tensão de se constituir como 
um valor absoluto, que facil-
mente se torna idolatria, pri-
vi légio e prepotência. 

6) A Revelação cristã dá a 
todos os povos luz tão pura 
e Ideais tão sublimes que 
constltue boje o fermento 
mais ativo de toda a Civiliza-
ção e cultura humana. 

7) A verdadeira cultura a-
nimada pela Revelação, é a 
primeira condição para a paz 
entre os povos, no reconheci-
m e n t o da paternidade de 
Deus e da fraternidade dos 
homens. 

8) Faz igualmente seu o 
apêlo de Paz do Sumo Pon 
tlttce Pio X I I na esperança 
que sejam extintos em todos 
os pontoB da terra — tanto 
no Médio Oriente como no 
Extremo Oriente, tanto na 
Europa como na América — 
os focoB de discórdia ainda 
existentes: que sejam, assim 
reconstituídos, numa unidade 
fraterna, mesmo na sua diver-
sidade, os povos de Israel, 
os povos do Islam, os povos 

da cristandade, TODOS OS 
POVOS que têm no PAI CE-
LESTE a comum origem e o 
comum fim. 

8) Faz votos por que sft-
bre esta unidade assim re-
composta floresça uma soli-
dariedade cultural, técnica, 
social e econômica: solidarie-
dade tal que assegure aos 
povos, que esperam em todos 
os pontos do globo, o pão 
de cada dia que é essencial 
no espirito do Evangelho. 
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VINTE E SETE ANO: 
O Jorna l «A Nova Era» es-1 

t i hoje completando mais] 
um aniversário. 

Ê cousa comum, dirá o lei-
tor. É cousa corriqueira, de 
todo minuto o de toda hora 
festejar-se aniversário, dirão 
muitos. 

Pois bem. Que seja comum 
ou corriqueiro, para nós, po-
rém, os espiritas de Franca e 
e de todo o Brasil, que co-
nhecemos íste Jornal em seus 
longos períodos de vida, a 
couta 6 diferente. Represen-
tam, para nós, os seun vinte 
e sete anos, um» etapa onde 
se planta mais um > bandeira 
de luta gloriosa. Vinte e sete 
bandeiras estão a tremular 
em vinte e sete muBtros plan-
tados no caminho percorrido, 
óra em verdeB relvas macias 

ALYARO PMVATTO 
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Aiçor Fayad 

O conselho é a patawo de esti-
mulo qun levamos a alguém. 

£ a orientação sadia no sen-
tido da educação. 

6 a rota certa gue mostramos 

a um desorientado no» caminhos 

da perdifão. 

È a vigilância que exercemos 

Joalheria "OLIVIERI" 

I R M Ã O S OLIVIERI 
Especialidade em gravação, pedras precio-

sas, brincos, auanças, sinetes, ele. 

Compra-se ouro e praia pelos melhores preços 
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tôbre àquelas a quem nos iictím-
be velar. 

£ o (ximinhu através de pala-
vras orientadoras. 

E' o conforto que damos a 
um desesperado da sorte. 

E o sorriso de entremeio d 
reprimenda. 

E' a súplica sôbre a chibatada. 

E' a corrigenda misturada com 

o amor. 

E' a implantação do sentimen-
to de dignidade num vencido 
da sorte. 

£ a recusa de aceitar a falên-
cia de uma alma vetada a um 
destino glorioso que, por incapa• 
cidade, se deixou dominar pelo 
pessimismo, responsável por to-
dos os nossos desvios nas sendas 
da evolução. 

L E O N E L NAL IN I 

e na maior das vezes, em 
ponteagudos pedregulhos, que 
apesar de ferirem e maltra-
tarem, loram ficando para 
traz, vencidos e derrotados. 

Os obstáculos loram des-
truídos, as barrreiras trans-
postas e aqui está o Jornal , 
altaneiro e sublime, come-
morando as suas vinte e sete 
primaveras, todas elas dedi-
cadas à Doutrina Espirita e 
à divulgação do Evangelho 
de Jesus a pobre* « riços, a 
felizes e Inlelizes déste vas-
to Brasil, H3m nunca titubear 
ou recuarante os imprevistos. 

A família espírita de Fran-
ca está, pois, em festas. O 
pessoal da Redação de pa-
rabéns. Dr. ToTiaz Nivel ino . 
Dr. Agnelo Morato, Vinente 
Bichinho — os três batalha-
dores incansável», — os seus 
colaboradores, tipógrafos 
funcionários, estão risonhos 
e lellze» por mais êste acnn 
tecimento sumamente signifi-
cativo. 

Mas, estas notas de felici-
tações, não são dirigidas so-
mente a ãles. S i o envia as. 
também, aos leitores, aos es-
piritas eui geral, que são os 
beneficiados com a sua leitu-
ra e o aprendizado que ad-
quirem com os artigos e edi-
toriais doutrinários que a «A 
Nova Era" divulga. 

Aos responsáveis pela sua 
publicação e aos seus cola-
boradores que, — digamos 
de paBsagem, podemos des-
tacar, sem mêdo de errar, o 
Sr. José Russo, que com seus 
constantes e bonitos artigos 
brilha com suas idéias, 

enviamos abraços especiil 
amizade, de estímulo e J 
ceramente de justiça, ' 
como bons condutores 1 
são de uma emprega 0$ 
e difícil, merecem, todoif 
todos nós, o apõio incondr 
uai e o abraço cristão d 
plrltas sinceros que som 

A êlee e aos operárioi| 
suas oficinas, tipógrafo!, J 
xillares e funcionários, e 
mos o nosso abraço eui 
pela efeméride e nossa! | 
licitações por mais est»J 
dra preciosa que juntau^ 
je no relicário de glóriif 
Jornal , ao completar, < 
mais está jóia, os seus • 
e sete diamantes de i l 
mável valor, a brilhar dr, 
do campo vasto de ditf 
ção do evangelho, espsS 
do a sua luz para toíjj 
mundo e os ensinamento 
Mestre Jesus e de Kardfl 
toda Criatura. 
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RECITAL DE DECLAMAÇÃO E PIA 
Tivemos oportunidsde de as-

sistir a bem organizada noitada 
de arte e cultura, levada a efei-
to dia 29 de outubro, à» 20 
horas, no salgo nobre do Insti-
tuto de Educação «Torquato 
Caleiro" de nossa cidade. 

O recital em questão foi or-
ganizado e apresentado p o r 

duas talentosas artistas, j 

são Eneida Soares Vascocí 

e Elizabete Rangel Pinhet? 

seleto auditório que ali < 

receu, não regateou apl 

ia duas cultia e dediesduf 

centivsdoras do belo pel° 

e da inspiração pela poeè 
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A Educação dos Filhos 
JOSÉ VIEIRA DO ROSARIO 

A' educação doa fillioa den- goismo. Mae, porque a Inferlo-
ro doa princípios da moral 
:rlatã constitui uma necessl-
lade inadiável aos que tem 
«asa pesada responsabilidade 
iftbre o» ombros. Os pais in-
diferentes aoB assuntos rela-
ilonados com a sorte da al-
na após a morte, por certo 
louca Importância darão a 
Ssse magno problema cuja 
talução muito depende do 
„•riu de elevação espiritual 
lue tenhamos atingido. Mas 
íionvençam-se todos de que 
l a nossa forma de educar os 
.ilboa resultados bons ou 
Ttáus advirão para a coleti-
vidade, que necessita contar 
empre em seu seio com 
tdü« etetnentoB para se en-
sandecer cada vez mais. 
; E ' com tristeza que somos 
testemunhas de certas atltu-

assumidas por pals que 
. izem: «se DeuB quizer meu 
i lho virá a ser um homem 
e bem», hoje êle está no 
l ãu caminho, amanhã com-
reenderá o mal em que es-
i mergulhado e retornará á 
W paterna, pois nSo há 

! lelhor escola do que o mun-
da. Irresponsáveis diante do 
oienecompromlBBo assumido, 

' Oal seja o de guiar por en-
•e Site mundo de seduções a-
ueles que se colocaram sob 

-aa ta tua , os pals, que assim 
-ensam ou dizem, precedem 
eBsa forma mais por cnmo-

'• Ismo do que por indiferen-
smo, ; porque, não raro, os 
Úls estimam seus filhos 

:'«sejam-lht>s toda a fellclda-
e, mas se cansam de se 

_uir o método de educação 
rganlzado, que, Be foste ob-

"arvado até o fim, grandes 
benefícios proporcionaria ao 
ducando, tão carecente dos 
onielhos paternais para po-

Ír trilhar com segurança 
escabroso caminho da exla-
DCla. 

Confiar à escola do mundo 
eduoaÇflo dos nossos filhos 

.admitirmos a nossa falência 
Lora); « Ignorarmos os mais 
i idimeiitares princípios do de-
er que nos foi imposto por 

' 'eus para que pudéssemos 
cooperar, em nosso próprio 
Bneficlo, na obra da reden-
lo humana; é, enfim, reco-
hecermo-nos incapazes para 

: :x«sa)ar tão nobre tarefa. 
N u t e inundo ao lado da 

ide taá o vicio, ao lado 
humildade bá o orgulho, 

.da caridade bá o e-

ridade d.> espirito seja apa 
náglo da maioria das crlatu 
raa que aqui vivem, grande 
parte sente alada prazer em 
consorciar-se com a iniquida-
de do que cora o que lhe 6 
oposto, em flagrante menos-
prezo á sua própria felicida-
de futura. ES, ee é realmente 
assim, a nós espiritas, que 
tivemos a ventura de receber 
no curso de nossa atual pere-
grinação terrena, um ralo des-
sa luz Divina, que nos aclara 
os obstáculos encontrados no 
melo do caminho, cumpre-nos 
o sagrado dever de mostrar-
mos aos nossoa filhos as cau-
Baa das quedai, dos fracassos, 
das desgraças, das desditas 
de todos quantoB nos cercam 
e que, constantemente, caem 
no abismo da existência, mo-
ralmente falidos, perdendo os 
frutos de uma vida, ás vezes 
laboriosa, só porque no mo-
mento das grandes tentações 
e das resoluções supremas 
não tiveram, a escudá-los, u-
ma educação sadia, alicerça-
da pelos elevados prinotpios 
da moral. 

Com nossa palavra pene-
trante, repleta de amor e de 
exemplos construtivos multo 
poderemos fazer em prol dos 
nossos filhos. Mostrar-lhes sb 
consequências de uma vida 
dissoluta, toda entregue ao vi-
cio e á sensualidade, é o nos-
so dever de pais, pata que 
£les. os nossos filhos, êsses 
edificadores do porvir, êsses 
reBponsáveiB pelo futuro do 
mundo, continuem a nossa o-
bra de reconstrução moral, Suando sóbre seus ombros 

escer a pezada cruz da res-
ponsabilidade. Iniciá-los no 

SECÇ&O DENTARIA 
9ECC&0 CINE-FOTO-

GRAF1CA 

PROJEÇÕES A DOMI-
CÍLIO - FILMAGENS 

a m i b b m u i caame 

ru.BaritdiFiiKa.ff i l -(Edi-

tlcli Bat ne zi) - fow, t92 - C. 

Portai, 112 - FMKI - L S. ratio 

conhecimento dos bons cos-
tumes, na prática densa mo-
ral, que é a regra de bem 
proceder na relaçio diária 
com os nossos semelhantes, 
não só é uma obrigação, mas 
um consolador prazer, porque 
teremos a oportunidade de 
embelezar aluías e ornamen-
tar corações com o» adornos 
Indestrutíveis de uma sadia 
educação. E que satisfação 
Imensa nSo nos encherá a al-
ma, vendo no bom caminho 
os nossos filhos, cientes de 
que muito cooperamos para 
essa felicidade! 

Anaiizando, à luz do espiri-
tismo, a cansa do nosso es-
tágio planetário vamos saber 
que ela está l igada ás nos-
sas imperfeições passadas. 
E, Justamente, para que pu-
déssemos corrigir as más ten-
dências foi que Deus nos con-
cedeu nova reeucarnação. Pla-
nos para eSBa reforma espiri-
tual loram delineado« no es-
paço antes de reencarnar-
mos, de forma que quando 
vimos tomar novo corpo car-
nal o firme propósito de cor-
rigir as imperfeições noB ani-
ma. E se nós pais, compene-
trados da nossa sagrada mis-
são, não auxiliamos com o 
nosso conselho amigo, com 
a nossa orientação fecunda e, 
principalmente, com o nosso 
exemplo, na obra dessas al-
mas sedentas de luz e de 
verdade, cotBo poderão elas, 
multas das quaie agora nos-
sos filhos por fórça da de-
pendência em que se coloca-
ram, inexperientes e atuando 
em um ambiente de acôrdo 
com os seus pendores, ven-
cer as provas escolhldaB, tão 
repletas de seduções e de 
dor? 

O piano espiritual conta 
com o nosso valloBo concur-
so na grande tarefa de trans-
formação da bumanldrde. Se-
jamos, portanto, fiéis coope-
radores no trabalho que j á 
foi iniciado pelos espíritos 
superiores, dando Inicio á lu-
ta em nosso próprio lar. prin-
cipiando pela moral ização 
dos nossos hábitos e conver-
sas, a fim de que, dessa cola-
boração edificante, algum be-
neficio possa surgir aos nos-
sos filhos, que serão ontroa 
tantos pregoeiros da moral 
cristã oeste pais: coração do 
mundo e Pátria do Evangelho! 
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Que só o nome é um simbolo de garantia 

Os Lobos Disfarçados 
M A X K O H L E I S E N 

Ultimamente, têm-se reuni-
do num importante conclave 
no norte do Brasil os elemen-
toB mais destacados do alto 
clero do romanismo, tendo por 
objetivo deliberar sóbre um 
assunto que tem causado e 
continua causando terríveis 
noites de insónia àqueles pur-
purados ora reunidos. 

Longe de ser um conclave 
que vise congregar, debaixo 
do manto da fraternidade, to-
dos os seres humanos segun-
do as exemplificações e as 
reiteradas recomendações d<> 
Filho d» Deus, Jesus, — ao 
contrário, o objetivo daquela 
reunião patenteou-se como ra-
dicalmente oposto, demons-
trando, de maneira insofismá-
vel, que ela foi o Instrumento 
de uma torpe declaração de 
guerra, guerra sem tréguas ao 
Espiritismo, com a finalidade 
de exterminá-lo. Portanto, es-
tão tentando estes fariseus 
modernos a reedição do mes-
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Val se estabelecer? 

O Escritório "LABOR" encarrega-se do seguinte: -

preparo de papeis junto ás Repartições Públicas 

e dos livros exigidos; 

escritas fiscais e comerciais; 

contratos e distratos de sociedades comerciais; 

imposto de renda e outros tributos; 

defesas fiscais. 
Assumiremos o controle da contabilidade de em-

presas e de todoi os serviços inerentes à notas 

espedallzaç&o. 

Escritório Técnico Contábil "LABOR" 

Unis perfeita organização para servir ao comércio 

e indústria locais e das cidades visinhas. 
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mo papel Imundo que foi re-
presentado, 10 séculos antes, 
pelo» fariseus hipócritas do 
Templo, em relação ao divi-
no Mestre! 

Enganaram-se, n a q u e l e s 
tempos, ao julgar que a dou-
trina da renovação trazida por 
Jesus seria eliminada, ellml-
nando-se o seu autor, como 
também, enganar-se - ão, hoje, 
os fariseus purpurados, que-
rendo eliminar a doutrina es-
pirita, que outra coisa não é 
senão« ressurgimento dos en-
sinos de J eme, ou seja, do Crls-
tianlsmo, em sua pureza ini-
cial. Infelizmente, nada, abso-
lutamente nada tém aprendido 
êBtes faris°u« modernos atra-
vés dos 1 0 séculos passadoa! 
A prepotência e a arrogância 
são, ainda, as mesmas; jul-
gam-se (vejam que irouia) 
os delegados com plenos pode-
res, outorgados a êlea por 
Jesus! J u l gam , outrossim, se-
rem éles os continuadores da 
obra do incomparável Rab i 
da Oalllêta, que sempre teve 
corno máx ima «o Amor ao 
próximo» e recomendando, a 
cada momento, a àqueles que 
quizeaiem aegul-Lo, de PÉR-
D O A I t S E M l > t t K ( 7 ü vezes 
7!) e perdoar me>mo aos INI-
MIGOS, reconclliando-se com 
éles; e. no caBO de éles exi-
girem a túnica, de ceder, 
também, a capa; tudo lato, fiara manter-se a paz, o per-
elto entendimento. 

E agora, perguntam*»; que 
estfio pensando Asta* fa-laeua 
purpurado«? 

Que sejam francos, que dl-

(CsDtlsas m Dk pSttoa) 

SERRARIA 

" P A U L I S T A 
$u£ia JjeAAxVw. 6c Qia. 
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Nós e o Sofrimento 

Supl icar , Ayradecer e G lor i f icar 
VICENTE BICHINHO 

Diz Allan Kardec que três slo os 
objetivos d* preee: pedir, agradecer 
e glorificar. 

Qosl dos três, perguntamos, deve 
merecer a nossa preferência? 

Tentemos fazer uma análise m fim 
de que possamos tirar uma conclu-
são. 

Pedir é um direito que todos te-
mos e do qusl raros sfto os que não 
se prevalecem. Nlo temos objeçfies a 
apresentar a êsse grande, número de 
inveterados solicitadores do favor Dl 
vinOi Porém, Deoa, nlo obstante a 
sua infinita bondade, nos parece apre-
sentar, com o seu significativo 
silêncio, oposiç&o sos muitos pedidos 
que Lhe sflo constantemente dirigi-
dos— 

Muito justo o silêncio Divino, pois 
como já deu Ele tudo aos Seus filhos, 
que outra atitude deveria tomar ante 
tantas solicitações?... s 

Vejamos, agora, o agradecimento. 
Como temos o direito de pedir, Deus 
tem, também, com maior rszio, o di-
reito de segar. Nem sempre, porém, 
Ele nega. As vezes acrescenta mais 
um favor, s pedido, sos milhares 
que sempre faz expont&neamente.. 
I)aí a nossa obrig&pio de agradecer, 
a qual muitos negligenciam. Ê, pois, 
o agradecimento uma obrlf açlo que 
devemos ter nio só psrs os favores 
soUoitsdoa, como também, e princi-
palmente, pelas dádivas que noi fo-
ram feitas sem *a nossa soUeltaç&o e 
que sfto as de maior vulto ,e núme-

Portanto, três são os objetivos da 
prece, mas um só plenamente justifi-
cável: a Glorlfleaçfto. Nâo que sejamos 
contra o pedido, a sâpllca. Somos pela 
moderaçio do mesmo a fim de evitar 
ao bondoso pai a inevitável recusa. 

Não que nâo compreendamos s ne-
cessidade do sgradecimento. Acha-
mos que êle deve ser eomedldo 
a fim de nio constranger o bom 
Deus com sentimentos de grstidáo 
Inoportunos, como se, pelos favores 
que Êle nos fsz, visasse alguma re-
compensa... 

Somos, isso sim, cem por cento 
pela Glorificação, porque só assim 
daremos provsa de amor á Deus. 
Isso é o que file naturalmente quer, 
que O amêmos como nos ama Sem 
Interêsse, sem condições, sem segun-
da intenção. 

Quanto à Gloriflcaçâo. esta é 
malor das'.très, spetar.de aer a grande 
esquecida. 

Gloriflcar é homenagear, é n 
nhecer graadeta. Glorificar é si 
•em condlçôes e sem pensamento» 
preconcebldos. Isso é s6 prôprlo dss 
aimas grandes, dos espirlios eleva-
dos. "Psi nosso que estais no céu, 
ssntiflesdo seja o Vosso nome", dl-
zla Jésus, easlnando-nos orar. 86 
depoia dessa glorificsçio, que o Mes-
tre colocou em primèiro lugsr na Sua 
prece, deve-se nsar do dlrelto de pe-
dir.„ 

Amar a Deos sfibre todas as cofsa*, 
ci» o prlnaeiro mandaménto. Primèi-
ro e ûalcc, pois nio h i dois msnda-
mentos na lel Divin». Ut um outro 
semelbante a êie, que ê o "»mal 
VOSBO prâxlmo corao a vos mesmoa", 
Porém, este ûlUmo quer dlser a mes-
ma eolss que o primelro, pois quem 
»ma a» prôxlmo, por lsso mesmo, 
eatâ amando a Deus. 

A v e C r i s t o 

É o novo livro de EMMA-
NUEL. pfileografado por Fran-
cisco C.Xavier; 

Brochado Cr$ 40,00 

Pedidos 6 Livraria «A NOVA 

ERA». Pelo reembolso postal-

CLÓVIS 

CÉSA^ 

Recebi a seguinte pergunta: «Co-i 
mo havemos de conciliar a bondade, 
o amor divino, com a lei do Karma? j 
Deus n3o se revela lncompassivel, 
ao exigir que paguemos as nossas 
dividas, ceitil por ceitil?» 

O sofrimento é um problema im-
portante, para muitos, maior mesmo 
do que a sobrevivência. Damos a-
balxo algumas idéias, à luz do Es-
piritismo, para a interpretação do 
papel da dôr, em nosso caminho. 

1.° — A Terra está colocada na po-
sição de um mundo inferior, onde o 
sofrimento alinha-se, em primeiro pla-
no, em virtude da ascendência domai 
entre nós. O sofrimento é, na lei 
moral ou divina, o reverso da falta. 
Não existe mal sem sans&o nem bem 
sem recompensa, no plano moral. 

A dôr não é uma exigência de 

Deus para com ela se satisfazer, em 
desagravo de qualquer ofenss, po-
rém, material didático para o apren-
dizado do Espirito. 

O amor cobre a multidão dos pe-
cados, disse JesuB, Isto é. desde que o 
pecador se toca, melhorando-se, àque-
le que merecer, diversos pecados ou 
faltas lhe serão perdoados. Por que? 
Pela razão de que o sofrimento 
tem função de reajustar a criatura 
e desde que ela alcance o fim por si 
mesma, a dôr não tem mais razão 
de ser e neste caso. Deus seria ln-
compassivel, vendo um filho sofrer 
inutilmente, por capricho de suas 
leis, o que se não dó. 

Todos os pecados serão perdoados, 
menos os que forem cometidos con-
tra o Espirito Santo, isto é, quando 
erramos conscientemente, esclareci-
dos acêrca do delito, aclarado pelos 
ensinos do Espirito Santo, ou em 
palavras miis simples, pela Imortal 

A C A P R I C H O S A 
R O U P A S F E I T A S E M G E R A L 

Gabriel Rodriyues da Silva 
CUMPRIMENTA A ' A NOVA ERA» 

PELO SEU 27." ANIVERSARIO 
* * * 
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Os Lobos Disfarçados 
gam, que confessem aberta-
mente nada mala terem com 
Jesus, pois que nada mais 
têm êles, também, com os 
sublimes exempla i e ensinos 
do Cristo de Deus; porque 
querem continuar a ostentar o 
falso rótulo, dizendo-se cris-
tãos? Cabe-lhes a classifica-
ção dada pelo Mestre : "Acau-
telal-vos, em verdade sfto lo-
bos ferozes disfarçados em 
peles de carneiro . . . " Jesus 
assim tratou de arrancar-lhes 
a máscara! 

O AMOR e o PERDÃO s&o 
para os purpurados, uma uto-
pia; em vez de AMOR, lan-
çam, êles, o seu veneno, o 
Ó D I O sóbre o seu próximo; 
êles praticam "a religião do 
ód io" que è a religl&o de 
"ROMA" e "ROMA" é a inver-
afio da palavra "AMOR" . . ; 
assim, Roma é o equivalente 
d e . . . ód io i 

Farmácia B R A S I L 
J. R. da Silva & Cia. Lida. 

Completo sortimento de drogas e produto* farma-

cêuticos — Perfumarias nacionais e estrangeiras e 

, artigos de toucador 
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Conclmta d» Bjt piais» 

"K quem é o próx imo?" , 
perguntou, numa ocasifio, um 
sacerdote do templo ao Mes-
tre (para experimentá-lo), e 
êfte respondeu ao sacerdote 
da maneira mais esmagadora, 
propondo-lhe a parábola do 
«bom Samaritano..!» Baseando-
nos nestasubl ime liçSo do Mes-
tre, perguntamos novamente 
aos purpurados: se sola real-
mente crlst&o» e condutores 
da humanidade, por que ra-
zóes e motivos estais mo-
vendo. entfto, a P E R S E -
GUIÇÃO ao vosso PRÓXI-
MO? Isto é: perseguição ao 
espiritismo, ao protestantismo, 
à maçonaria e a todos os de-
mais credos que nfio estão dis-
postos a rezar na oarti lha ro-
mana?! Cabe, aqui, a sentença 
do divino Mestre: "A i de vás, 
escribas e fariseus hipócritas! 
porquanto fechais aos homens 
o reino dos céus, pois nem en. 
trais, etc !" Quem tem olhos 
de ver, veja, e quem tem en-
tendimento, entenda! De falsos 
crlstianlsmos êste mundo es-
tá cheio, e êgtes talaos crls-
tianlsmos tem conduzido a hu-
manidade para o bêco, de que, 
no momento, nfio h i mais sal-
da! Despertai, 6 homem! Veri-
ficai se êstes pseudo-condu-
tores e «mercadores da tem-
plo» nos conduzam de encon-
tro â paz e & confraterniza-
ção dos povos, o alvo que to-

dos a lmejam, e verilicareis 
que tudo o que dizem e en-
gendram é pura falsidade 
hipocrisia! 

Em Belém do Pará trataram 
de Implantar o ÓDIO no seio 
da família brasileira, com o 
Intuito, para que sejam per-
seguidos « exterminados nu 
m» guerra implacável: o Es-
piritismo, o Protestantismo, 
Maçonaria e outras doutrinas 
mal»! Que cristianismo 6 êste? 
Em vez de unir os povos na 
paz e na harmonia, êstes pur-
purados só cuidaram de ati-
çar para a desunião e a luta 
aberta dentro do seio da gran 
de família brasileira!, onde to 
dos s&o filhos de Deus, tanto 
os gregos como os troianos, os 
nacionais como os estrangei-
ros. Que espécie de cristianis-
mo é êsse, de que eutá ausen-
te o AMOR. a PAZ, a HARMO 
NIA * o sentimento d a PRA 
TEKNIDADE entre as crlatu 
ras que o glorioso PAf celes-
tial criou? Aqueles purpura-
dos que asalm procedem nfto 
podem ser respeitados como 
elementos vindos de Deus, 
pois, outra coisa náo s&o, se-
n t o lobos ferozes, camuflados 
com peles de carneiro; e dei-
teB devemos nos guardar, con 
forme nos advertem as pala 
vraa do glorioso Mestre, Je iu i , 
palavras essas que extraímos 
do Seu código maravilhoso - o 
EVANGELHO. 

falange doa mensageiros de .. 
então somos réus sujeitos a : 
penai e s lei da ksrma ê inflei 

Um grande Espirito diste rt 
temente: O homem progrediu t 
Intelectualmente, mas do poct: 
vista moral einda é o Irmão do tr.0 
ta da caverna. . 

A palavra de Jeiua i comi 
bela página musical, anunciada ̂ J 
templos, todos os dias, nm St 
quem a execute. Estamos diante, 
uma bela civilização brilhante, t, 
aparências, maa uma civi lüa, ; ' 
denada, porque «em amor. 

ile que enalns a cr;,--. 
construir uma escola, arma-a 
deitrui-ta, logo maia. Deide >b 
tempo o mundo vem sofrendo j 
transformação Incessante poli:, 
clenUfica, geograficamente, mu1*1 

ponto de vista morai coatinui ,Ç 
clonárlo. jg 

O Judeu intransigente, o roí . 
dominador, o fenício exploradoi> 
tio al entre nós com novaa r 0 
gens. O homem persiste em 
eterno mistificador da Naturezj 
do ponto de vista moral, como» 
Ela porque, quando se interna 
Emmanuel sôbre qusl aeria i i 
Imediata necessidade do hornet® 
reipondeu: -Iluminar vosao con& 

2.° — A astronomls noa -
que através do universo iná: 
íamUlas de sóis ae denuncias' 
galaxlas. Na que habitamos. lòdK 
nela mais de trinta mllhfes de 
si regorgttsm. com seus cortepr 
planetas. Como é infinita a .-(, 
e como lomoa pequenos! Esse

 H 
lhóes da mundos material, t 
teu turno, perecíveis e tranaüf 
veia. O F.aplrito sobreviverá atg 

O último inimigo a vencer,, 
morte, dlase Slo Paulo. Sim, 
não tivermos mala neceaslds&C 
reencarnarmos, nlo mais cQ 
mentaremos a morte corporal», 
taramos livres do sofrimento 
mundos materiais. f 

A medida que nos sproxin 
da perfeiçSo. nos dlatanciam? 
loírimeoto. Mas o sofrimento I SI 
aagrsdo mesmo pelos puros fi-
tos. uma vez que Jeaua aolnL 
loire, nlo obstante o infiair 
lua pureza, por toda a Humaci* 
Ê o aofrimento-renúQcia, o , 
mento-amor. Cornu 6 grande*-
coraçfio] l 
S.° - O tempo! Que sfio algumsat^ 
nações na Terra, dlsnte do 
do tempo! Nós somos ctladot 
s felicidade eterna. Que noa Ô 
tam os scldentes do caminho,'s 
éo sabemos qua Deus é Justo I'. 
quando eu proouncla éste • 
stnto-me possuído de um 
respeito c de uma profunda I 
çfio... Penso que meus olhos 
charão qualquer dia • e Ingnr 
neasa mundo sutU da espirita, 
de. onde a justiça funciona <1 
preciaa do que os mais teoaivtJj 
relhoa da ciência, cada Qual " 
al o que merece, da ecooomlt j 
versai. á 

Noa Intervalos das reencartr 
nóa aomos colocados frente a V 
com a Justiça integral, indeft^ 
e na vida material nóa defroci 

injustiça aparente. Ela s p] 
verdade que cumpre apreo^l 
Oeua é justiça e aua Juitlça é ti 

ÚNICA 
ENXOVA IS ! para CAS' 
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REENCARNAÇAO 
- I I I -

."Nfio coisa nova, mas de modo novo". 
W a l d e m a r T l m a c h l 

Compulsando a Sagrada Es-
ítura, encontramOB em Joio 
S/2) o seguinte: — «E os 
«cfpuloR lhe perguntaram, 
sendo: Rabi, quem pecou, 
te ou seus pais, para que 
«cesse cego?» 

Al está maia um lato a cor-
,'borar a conclusão sensata 

atingida de que os dlBci-
jilog acreditavam na reencar-
içfto, tato que aceitavam 
imo naturalíssimo. 

Alirma o evangelista e dis-
pulo amado que Jesus an-
Vva com seus discípulos, co-
O costumeiramente o fazia, 
laudo viu um cego de aas-
•inça. Os discípulos, sempre 
« busca de maior bagagem 
') conhecimentos, perguntam 

Mestre: «Rabi, quem pe-
:iu, êste ou seus pais?» 

;Foi dito que o homem da 
nrábola t inha cegueira de 
jBcimento. Portanto ntto há 
ae cogitar de males pratica-
is depois de ter nascido, uri 
iBSibilitado que estava de 
i':ecutâ-l08, em virtude mes-
o do gravíssimo deleito fi-
to de que era portador. 

Prosseguindo, vimos que ob 
8 c i p u l o s interpelaram o 

testes têrmos: Ra. 

„„ o eoffr-
que pecou? 

seus pais? 

1,'Ora, se os discípulos que 
tm saber de Cr ia tose lôrao 

pdprio cego quem pecara,a-
S t t U 1 e s t a r e m a par de que 
m nascera com os órgSos 

v i s ío Inteiramente anula 
jS, do exposto ressalta é 
fCiedade que os discípulos 

* * am na volta do es-
S animar um novo cor-

vam, sem rebuços, 
.r soa natureza comum, a 

"encarnação. 

' S e á j u a concepção nBo 

,j»»e essa, teriam, — segtm. 

> « awegoada crença errfi-
l !% e iníqua do pecado ori-
;
(aal atribuído ao casal sim 

ialiod ÁdSo-e-Eva. ora admi-

t v e C r i s t o 
£ O novo Uvro de EMMA-

k TOREL, rpatcogrsísdo por Pr«n-
l d K ó C . Xavier. 

Brochado Cr» 40,00 

S.'Pedido» à Livraria <A NOVA 

EBA». Pelo reemboUo postal. 

tida apenas para argumentar, 
— teriam perguntado: — MeB-
tre dos Mestres, êste homem 
responde por dois pecados 
dos pais? — acrescentando, 
necessariamente, — Um do 
próprio nascimento. 

— E o outro? o da cegueira? 

Tal injustiça (que salta a 

vista) é plausível? 

NSo, todos exclamarão em 

côro. 

Depois disso tudo, nilo há 
alternativa. A reencarnação 
era de lato aceita pelos dis-
cípulos do Cristo. 

E nós, bem a cOmodo, a 
admitimos. 

Traduz simplesmente a ma-
nifestação, cada v e z mais 
crescente a nossos olhos, da 
indefectível Just iça do Su-
premo Arquiteto. 

************* ****************************************** I Manufalureira de Borracha "Amazonas* 
m ífi m í 

P U C C I <& OI A. i 
SOLADOS - SALTOS - TUBOS - PRODUTORES DOS FAMOSOS SALTOS "AYMORÉ" j 
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NATAL DOS POBRES 
Continuando com a tradição. povos cristãos comemorara e 

com que de hó muitos anos festejam para glória de Nosso 
vem se firmando, a Direção da [Senhor Jesus. 

Casa de Saúde "Allan Kardee" 
espera mais uma vez, êste ano, 
com a Graça de Jesus, come-
morar condignamente o seu Na-
tal, conjuntamente com os seus 
internados, em número aproxi-
mado de 200 e que, longe de 
seus entes mais amados, so-
frendo a perturbação que ator-
menta e a separação que ma-
goa, terão naquele dia a felici-

j dade de participarem da alegria 
e do culto com que todos o« 

LIMOUSINES A U T O - L U X O 

FRANCA A SAO PAULO I 

FRANCA A RIBEIRÃO FRETO [ ^ | Q f "VERSA 
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DEUS 
Há quem negue, na origem do que vê, 
o ascendente da fôrça geratriz, 
quem negue, pois não quer, nem jamais quis, 
ver em Deus toda a origem ao porquê. 

Mas eu, Senhor, vencendo as ilusões, 
de alma feliz, de alma feliz vibrando, 
para vós sou desperto desde quando 
vi que sois a Razão entre as razões. 

Desde que vi o quanto sois e obrais 
e o quanto sou, por ver no meu destino 
o traço fundo do poder divino 
a que me sinto unir cada vez mais... 

C l ó v i s C é s a r 

FÁBRICA DE FÓGOS 

«ANGELO SCARABUCCI» 
F U N D A D A EM 1901 

Irmãos Scarabucci & Cia. Ltda. 
ESCRITÓRIO: Roa Saldanha Marinhe, 1900 - Caixa Postei, 142 

telefone, 1-2-8- F R A N C A - Moglana - EsL de Sôo Paulo 
; 
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A Direção da Casa de Saúde, 
que tem sob sua guarda e res-
ponsabilidade aquele elevado 
número de doentes, vem apelar 
para que a auxiliem naquele de-
desiderato, enviando-lhe dona-
tivos em dinheiro, roupas ou 
em qualquer outra espécie. A-
lém dos brindes repartidos en-
tre seus internados, a Casa de 
Saúde ainda promove a distri-
buição de roupas e brinquedos 
aos alunos de sua Escola de 
Catecismo, para que também 
tenham a sua festa de Na-
tal, o seu Papal NoeL Receben-
do o seu brinde, quer seja um 
vestidinho, uma boneca, um 
carrinho ou um outro presente 
qualquer, a alegria da criança 

seu sorriso de satisfação, 
faz com que tudos os corações 
se sintam felizes e satisfeitos 
por terem contribuído com u-
ma pequena parcela de seu^ 
haveres, para a felicidade de 
um enfôrmo e a alegria de li-
ma criança. 

A Provedoria da Casa de Saúde 
"Allan Kardee", assim como as 
Professoras e dirigente* da Es-
cola de Catecismo, esperam a 
boa compreensão de todos e a-
guardatn o óbulo, por menor 
que éle seja, dos que, tudo ten-
do, podem dar um pouco para 
os que nada possuem. 

A Casa de Saúde, além das 
festas que realiza em pról de 
seus internados e ás crianças 
de sua Escola, 8tende ainda « 
vários pedidos que lhe sôo fel 
tos por Inúmeros internados 
em outros hospitais, inclusive 
em Leprosarios dêste e de ou-
tros Estados do Brasil, envian-
do-lhes um óbulo de ajuda, na 
medida de suas fórçai, num in-
tercâmbio de auxilio para que 

desprotegido, o pobre, o en-

fêrmo, a viuva e os órfãos te-
nham, como os outros, o seu 
Natal Feliz, as suas festas de 
Paz e Harmonia com Nosso 
Senhor Jesus. 

Para maior facilidade, a Di-
reção da Casa de Saúde en-
viou a diversas pessoas amigas 
e aos confrades em geral uma 
lista, a fim de que sejam pre-
enchidas com uma contribui-
ção qualquer e lhe seja devol-
vida para aquele fim. Este a-
pêlo é feito somente aos que 
estiverem em condições, pois 
bem compreendemos, pela ho-
ra que atravessamos, de duras 
lutas, que nem todos poderão 
atender pelos encargos e res-
ponsabilidades familiares que 
têm. 

Aos que nos auxiliarem e de 

modo geral a todos nossos a-

migos e confrades, aue Jesus 

lhes dê a paga em bénçlos' e 

saúde, juntamente com nosso* 

sinceros agradecimentos. 

J O S É R U S S O 

Provedor 

ESTABELECIMENTO C O M E U 
JURANDYR CURSI 

VENDA POR ATACADO 

E VAREÜO DE FAREI ,O 

DE A R R O Z E BEB IDAS 

E M G E R A I , 

* * * 
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C O L A P A R A C A L Ç A D O S 

"PLAUVIC" 
0 melhor produto ai 6 

hoje fabricado 
PEDIDOS PARA VALE 1UHBOSA & CIA. 

Caixa Postal, 75 - FRANGA - E. 9. P. 

Fármacia S ã o Sebastião 
Complete aartlowata dt drogas e preparado, n tHut l* t eatnagetrH 

Laboratório crilcrioto — Entreg» a domicilio — Atende-« t noite 
Telefone. 3-7-5 — Prep» Módico« 

F a r m a c ê u t i c o : L E O N I L D O F O R O N I 

R Vol. da Franca, 288-FRANCA-E. S áo Paulo - L. M. 
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E a s á g u a s P a s s a r a m 

Hugo Macchiaverni, conhecido tea-
trólogo, atendendo insistentes pe-
didos de seus inúmeros admirado-
res de lodo o país, romanceou o 
seu apreciado drama. ..."E AS 
AGUAS PASSARAM". A LAKE — 
LIVRARIA ALLAN KARDEC EDI-
TORA de S. PüUlo, que aguardava 
Ião grato acontecimento, acaba de 
editar e expor à venda êsse livro 
rico de ensinamentos e emoção, on-
de a fertilidade imaginativa do au-
tor mantém o leitor absorvido em 
sua leilura. 

Nas páginas de ... "E AS ÁGUAS 
PASSARAM" todos os sérios pro-
blemas da vida são agitados. Mes-
mo as-dúvidas que a todos afligem: 
por que sofremos? por que vivemosf, 
Um ali resposta exata. 

De permeio com as respostas a 
essas e outras perguntas que o au-
tor desenvolve em seu interessante 
romance com maestria singular, a 
história emociona e comove pela 
alta dramaticidade de seu enrêdo 
bem conduzido. 
Representada quase uma dezena de 
vêzes no Rádio Teatro da Rádio 
llecord, pelo consagrado mestre MA-
NUEL • DÜRAÃES. ..."E AS AGUAS 
PASSA RAM", bem merecia ser 
enfeixada ei» volume, para satisfa-
ção daqueles que não tiveram ~ 
ventura dè ouvi-la pelo rádio. 

È com grande prazer, portanto, 
que anotamos esta edição que á 
LAKE LANÇA ao mercado livrei-
ro, recomendando-a como valio-
so e oportuno roteiro para to-
dos aqueles que se interessam pe-
los elevados problemas do espirtio. 
embora apresentados em forma 'ro-
manceada, mas que encanta e 
prende o leitor até a última pá-
gina, deixando-o com o. coração 
confortado e feliz. 

O C a m i n h o d o M e i o 

Biografia de uma geração, é toda 
a história psicológica aos jovens 
que começaram a compreender a 
vida depois da guerra de 14, em 
meio dos terríveis conflitos que 
fermentaram a segunda confraga-
ção mundial. 

0 grande escritor Afonso Schi-
midt, no seu rodapé do «Jornal de 
Notícias», disse desse livro: 

*J. Herculano Pires foi direito 
d fonte da inquietação humana. 

u pelo c 
da metafísica, dos diferentes «ismos» 
em que se reporte d humanidade. 
O capitulo primeiro da 11 Parle, 
em que o Mal discorre sobre o 
Bem. tratavdo-o de igual para i-
gual, ninguém mais esquece. Um 
albigense de Tolosa não o teria 
sentido mais fundamente, um vol-
taireano da Grande Revolução não 
o teria contado com mais graça e 
desenvoltura». 

«Ê um sólido e bem construído 
romance>, proclama MENOTE DEL 
P1CCH1A. em «A GAZETA». 

*A sua concepção do bem e do 
mal fica equidistante da dialética 
e da controvérsia canónica». escre-
ve JOSÉ GERALDO VIEIRA, no 
«.DIÁRIO BE SÃO PAULO». 

U m a G r a n d a V i d a 

(Biografia de Calrbtr Schutel) 

Trata-se de uma obra em que i 
m autor, prof. Leopoldo Macha-

do, um dos mais esforçados traba-
lhadores da seara espírito, narra 
a vida de Cairbar Schutel desde a 
infância até os seus últimos dias 
de vida terrena. Lendo-a, veremos 

traços característicos de um 
verdadeiro cristão: fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno, e es-
toicismo nas lutas. Lendo-a, repe-
timos, encontraremos fôrças, esti-
mulo e coragem para enfrentar e 
vencer as lutas, conquistando tam-

bém um lugar de destaque na van-
guarda do vero cristianismo, o que 
significa a obtenção da verdadeira 
felicidade, tesouro das nossas prin-
cipais cogitações. 

Ê, como o afirmou Carlos Im-
bassahy: «uma grande vida e um 
grande livro»... e escrito pela pena 
brilhante de um grande autor, di-
zemos nós. 

FÁBRICA DE CALÇADOS 

S p e s s o t o t Cia 
C. Postal, 89 — Fone, 3-1-6 — End. Tel. "SPESSOTO" 
R. Volunt. da Franca, 1051 — F r a n c a — E. S. P. 

HOTEL FRANC ANO 
ORESTES DALMASQ A m a i o r p r e o c u p a ç ã o d e s e u 

propr ie tá r io é d a r 
h ó s p e d e s e a m i g o s : 

(Proprietário) 

Prafa D. Pedro 730 - Tel. 208- F R A N C A — E. 9. Paulo 

Se você deseja dar um 

presente útil e que agra-

de, procure,.8em demora, 

A = = 

S ã o J f e M o 
Sebas i i lo 4a Silva & Cia. 

Ro* Volant, d» Franc», 553 
FRANCA — B. 8. P. 

A COMPREENSÃO las« Orliva Carteai 

Quanto mais cresce o nosso 
conhecimento espiritual, tanto 
maior é a nossa compreensão 
nas coisas de Deus e mais razão 
há de sermos humildes, simples 
e bons. 

Não devemos-nos desacoroço-
ar dos estudos do Evangelho de 
Jesus, p ira termos resistência 

imporrao-nos aos revezes que 
se apresentam em nossa vida 
terrena. 

Por menor que seja a colhei-
ta de cada um dos espíritos nos 
ensinamentos do Mestre, já é 
um grande tezouro para o nos-
so espirito. 

Devemos aumentar o patri-
mônio e o cabedal espiritual, 
pois seremos bem compensados 
em nossos esforços e teremos 
restringidos e pêso de nossa 
Cruz. 

Precisamos nos reintegrar DSS 
obras do Mestre, p ira nos habi-
litarmos a navegar seguros por 
êste mundo e singrarmos as on-
das revoltas que se nos apresen-

tam, sendo verdadeirrs adéptos 
das virtudes de Deus. 

Conhecer bem os ensinamen-
tos do Cristo'e pratica-los é sa-
ber governar « vida, ter bom 
entendimento e é saber «mar a 
Deus com discernimento. 

Multiplicarmos a fé e termos o 
Evangelho sempre por principal 
objetivo, porque não há outra 
glória a não per a do Pai que 
está no Céu. 

Nfio adu l terados nunca a 
fraternidade que Cristo nos deu 
como fórmula sublime, ensinan-
do-nos a sermos bons e respei-
tarmos o nos*o semelhante. 

Habituarmos sempre a obe 
decer as verdades que Êle nos 
ensinou, para que sejam enalte-
cidos e glorificados os nossos 
espíritos. 

Acostumarmos a ouvir 
cousas sagradas de Deus, para 
alcan;armos o triunfo no seu 
campo de Paz que o «eu 
desígnios. Imaginarmos que po-

'-demos ser elevados ás eminên-

cias da pureza, até aproximar-
mos do Criador, conforme file 
quer. 

Que grandeza possue o espi-
rito que obedece todo o código 
deixado pelo Mestre, que é a 
moral mais pura. 

Dizemos com segurança: di-
latai a fraternidade, que tereis 
o porvir soberano quando che-
gardes ao porto do desencarne 
e apresentardes ao Pai. 

Os que servem a Deus são 
de sentlmentss benignos e no 
seu coraçfio reside o mais puro 
e verdadeiro amor e fraternida-
de e têm os olhos postos no futu-
ro, no panorama espiritual. 

Corrijamos as nossas imper-
feições e tudo noa será claro 
e seguiremos por caminho reto 
iluminado pelas luzes deixadas 
pelo Mestre. 

Assim Iremos atê Ele. 

Slgamoa o Evangelho que é 
a razão pura, a verdadeira me-
ra]. 

D a g a Mor íga , 

•I Herculano Pires, .. ._ 
Stiulo» do .Diário de Saul 
nos oferece neste livro, umoi 
lírica dus pequenas cidadã I 
listas situadas fora do trata 
estrada$ de ferro. Cldadm, 
bandonadas, que são como Z 
nelas da civilização do píA 
postadds em meio de granifl 
giões despovoadas, e onde vi? 
hábitos locais, desenvolvendo! 
populações uma vida pi 
quasi avtonoma, sem outraiI 
çOes, senão as essenciais, COM § 
lo do Estado. 

Difere de 'OCAUIKHtl 
HF. 10', que i como dú«| 
Geraldo Vieira, .o drama i 
çõrs>, um livro de profwA 
introspectiva, e diferenlí 
'BAttítABAZ, 0 ENJEITAM 
é uma novela densamente lÀ 
de tema bíblico. .Daga H 
nos aparece como um '. 
lerra, uma pintura tntenjt| 
movimentada das nossas i 
linhas sertanejas. 0 amU4 
população, os costumes, 
Jar local — com suas 
individuais, — tudo foi apiJ 
ao vivo, por mão de msíirr jj 

DAOA ÍIORIBA. o perJ 
central, 6 um índio dotado X 
rividéneia, o que lhe permtli 
llzar façanhas misteriosas, qi 
polgum a cidadezinha. Em | 
dile se desenvolve a trama i 
mance, com personagem çwj 
nJo na literatura òrasUrtrajg 
Nhd Escolástica, a fazendn-
.cabelo nas ventas»; Nhô í 
o «torcedor• de tentpeslader,\ 
nho, o violeiro; Sargento Fnt 
a mais alta autoridade mili:» 
terra; SSo Eduardo, o ba\ 
que ria de tudo e de todos; 
tao Patrício, defensor do _ 
que não podia dormir com» 
cruzeiros de troco no bolso, f 
a consciência o acusava. 

Paulo Dantas, que leu Istfl 
n o original, disse: .tem s > M T 
lerra e cheiro de fruta; f uiJ 
vela telúrica estranhamente f 
cada de água, de sol e de m 
Jorge Btzzini afirmou: .Oteri 
um clima de infância, diflc 
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a Iniciar no ano de 1955 
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ll.c) LIGA ESPIRITA DO DIK-
TRITO FEDERAL. — Essa já tradi-
cional e brilhante entidade espirita, 
que muitos louros tem conseguido 
para a Doutrina Consoladora, está 
empenhada em levar a efeito sua 
campanha para adquirir séde pró-
pria. Sem dúvlds nenhuma, louvável 
ê easa iniciativa, pois, eesa Casa tem 
realizado para a doutrina inúmeros 
trabalhos de vulto. Já que enrique-
ceu o patrimônio cultural, é morai 
do Espiritismo, em meio tâo disper-
sivo como è o ao Rio de Janeiro, jus-
to agora encontre apôlo e colabora-
ção em todos os companheiros que 
sempre viram nela express&o cristã 
de-valor. Para não encarecer mais 
nada, basta lembrar que Deolindo 
Amorim, o beletrista e cronista fes-
tejado da nossa literatura, è um dos 
seus diretores e fundadores. 

12.0) CARMEM GUILHERMINA 
— Desencarnou em Curitiba — Es-
tado do Paraná, essa dedicada com-
panheira, jornalista de mérito que 
colaborou em diversos jornais espi-
ritistas. A Srta. Carminha era filha 
de nosso confrade Dr. Raul Rodri-
gues Gomes, professor da Faculda-
de de Direito do Estado do Paraná, 
na pessoa de quem dirigimos, ex-
tensivos ü digna família, nossos vo-
tos de solidariedade crista na sau-
dade emotiva pela "viagem tran-
quila" de sus querida filha. 

«13.o)NOVA DIRETORIA DA M.K.. 
DE LONDRINA — A Mocidade Es-
pirita de Londrina elegeu e empos-
sou sua nova diretoria, que ficou 
constituída do seguinte modo: Prés.: 
Ataliba Fiúza Silva; Vice- Elias I. 
Nader; Secrts.: Terezinha Nogueira 
e Valter Amsntés; Tesors.: Rubens 
Canesln e Edna Fernsndes; Diretor 
de Estudos: Vivaldo Marcelino Silva; 
D. Social: Olga Szlachta; Propagan-
da: Vicente H. A. Neto; Bibliotecário: 
Antonio Capareli. 

14.0) TRIBUNO ESPIRITA EM 
FRANCA — Divaldo Franco, consi-
derado como perfeito intérprete da» 
lições racionais do Espiritismo, esta-
rá em nossa cidfldelpara duas con-
ferências, no próximo mès de De-
zembro. Ao ensejo dessa festa de 
significação para noasa cronologia a 
Mocidade Espirita de Franca promo-
verá a lntegraçfio de diversos neó-
fitos. tendo como paraninfo dessa 
noitada êsse distinto tribuno espiri-
ta do Estado da Bahis, 

15.0) MAIA RAMOS — Desencar-
nou no dia 16 de agosto último, 
no Hospital central do Exército» o 
confrade José da SUvs Mala Ramos, 
pai do dr. Clóvis Ramos, colabora-
dor de -JORNAL ESPÍRITA". O Ir-
mão Maia Ramos foi, no Maranhão, 
um doa batalhadores da vanguarda 
do Espiritismo, tendo fundado, em 
São Luiz. capital daquele Estado, o 
Centro Espirita "Jorge — O Amigo 
dos Pobres", que grande Influência 
exerceu na propaganda da Doutrina 
na terra de Umberto de Campos. 

Residindo, ultimamente, em Nova 
Iguaçu, no Estado do Rio, lá foi se-
pultado e confrade agora liberto de 
grandes sofrimentos físicos, A fa-
mília do dr. Clóvis Rsrnoa, d. Jose-
phlna Pereira Ramos, sus mSe e 
suai. Irmãs Carmelita Ramos dos 
Santos e Jaclra Ramos da Mota, 
nossa solidariedade. 

SEGUNDA SEMANA ESPl-
DB MAR 1 LI A — Patrocinada 
talão Municipal Espírita da 
Uca cidade de Marília, realizou-
i^ l^^ i t tubro a 5 de novem-
Ibrante semana espirita. Nêsse 
çóvèl conclave espiritista eati-

com jjarticlpação marcante 
3S: cotepinheiros de ideal, de s-
lo-8è Dr. Joni Doín. Prof. An-
Gomés, Aureliano Gomes, Jo-
ta» Roberto Prevldelo. Eüzabe-

I p t A I B A ESPIRITA — Ê o 
do brilhante órgão da Impren-
•lirita editado em João Pessoa 
iital do [Estado de Paraiba. 
'Í8eDiVulg açfi o Doutrinária, 
ba Espírita" tem a sua frente 
de pulso nas fileiras da Ter-

*evelaç3o. Ao tomar contato 
lalí essa folha de propaganda 
.jpirítíamó, novo ânimo nos 
fortaleder o empenho que 

temos ,'iido para emancipar 
ilitnno |»pirita de certas ln-

defeituosas. O jornal em 
o pontifica-se pela sua condu-
avsngeilzar, com ótimas cola-
es, todas sucintas para apro-
espaço e expôr colaboradores 
. quer pelos conceitos emeti-
lerpel* linguagem vas&da em 

Bem dentro da manhã que reverbera, 
Do lindo alvorecer que me enternece, 
Amo,mesmo, demais, Musa sincera, 
Tudo aquilo que inspira e resplandece! 

Os cantos festivais da primavera, 
O verde cafezal, quando floresce, 
A mágua que tortura e dilacera, 
Quando alguém nos olvida e nos eequece. 

Amo a rosa orvalhada e redolente, 
O imenso resplendor da rameria. 
Aos rútilos clarões do Sol-Nascente! 

Adoro como poeta e visionário # 

A enorme vastidão da serrania 
E o sino, a bimbalhar, no campanário! 

Amo a seiva da terra vicejante, 
O tronco da robusta gameleira 
E essa brisa que passa, sussurrante, 
Pelos colmos da trêmula palmeira! 

Amo os lirios do vale verdejante. 
O carro, quando sobe á cordilheira, 
E 16 de uma cabana t i o distante 
A voz de uma carieis derradeira! 

Amo a vida feliz da passarada, 
O murmúrio das águas crlstsllnas 
£ êsse orvalho que cai de madrugada! 

Amo, meimo, em meus versos brasileiros, 
Minha terra que é terra das campinas, 
Minha terra que é terra doa coqueiro*! 

MOISES MAIA 

Campanha do Fôrro 
Estando o Centro Espirita <*.HJDA8 18CARIOTJB8" 

atualmente empenhado em sua campanha prô anga-
rlaçfio de donativos para o término da sua aede So-
cial e estando taltando o fôrro, cujo cui to é de Cr$ 
60,00 O metro quadrado, vem por DOMO intermédio 
apelar aoa espiritas em geral e a todos que queiram 
auxiliá-lo, para que enviem «eus donativos para aque-
le Centro, cu jo endereço é o seguinte: 

C. K. J U D A S iSCAKlOTKS 

RIJA. J O S É MARQUES GARCIA . 451 

C. POSTAL, 85 — FRANCA — E. S. Paolo. 

Seu trato pessoal com os ou-
troa esclarece até que ponto 
você tem progredido. 

ANDRÉ LUIZ 

PRIMO MENEGHETTI A CIA. 
>m o grato prazer de comunicar aos seus amigos e fregueses 
a abertura de sua nova L.OJA á Praça N. Senhora da Concei-

ção, 6 6 6 , c o m grande estok de móveis finos e populares 
nes: 348 e 228 - Caixa Postal, 168 - F R A N C A - EsL de S. Paolo - L. Moglana 



O Espiritismo continua a ser 
alvo de sérias preocupaçõesjde 
todas as ciasses, seitas e reli-
giões que o atacam desconhe-
cendo as suas sólidas bases. 
Há uma cogitação intensa em 
saber se êle é o que afirmam os 
seus adeptos e aqueles que o es-
tudaram em pesquisas severas 
e morosas no recesso de gabi-
netes científicos, cujos relató-
rios finais saíram a público em 
alentados volumes. 

Outros partidos de negadores 
padronisados, espécie de Ata-
laias do tradicionalismo, inda-
gam vacilantes se êle de fato 
tem raÍ2es no Evangelho, e se 
tem o direito ou a petulância 
de dizer-se doutrina cristfi. 

Suspeitam os menos cultos 
e apegados à rotina pirrônica 
do dogmatismo inexpressivo, 
que o lado pior ê a tachada 
de caridade com que acenam 
sos incautos a fim de emara-
nhá-los em sua rede diabólica. 
Porém, os mais interessados, 
aqueleB que receberam a hipo-
tética incumbência de velar 
pela salvaçto das almas, dfio-
Ihe outras denominações, juran-
do que é uma seita herética, 
excomungada, feita de supers-
tições e práticas proibidas pelas 
leis humanas e divinas. 

Observa-se em todos 
meios onde a liberdade de 
nállse, exame racional e justi-
ça de julgamento de hft muito 
se. encontram f m estado de 
coma, a preocupação, o nervo-
sismo, a apreensão de algo i 
pairar sóbre a legião de cren-
tes, que a doutrina espirita 
prossegue avançando sem in-
terrupção. com sua maneira d? 
fazer prosélitos, dispensando 
juras e promessas, de vez que, 
sendo como é, fonte de conso-
lações, buscam-na os enfermos 
e necessitados do corpo, 
desiludidos da alma, quando a i 
esperanças se perderam. 

Cidadãos de sólida cultura, 
exegetas respeltabillssirnos, ho-
mens que se devotaram ao 
bem coletivo em postos de alta 
relevância na esfera de atuais 
conhecimentos, bem como re-
presentantes de religiões, ou 
homens credenciados pela ciên-
cia, pela filosofia e pela moral 
de que são portadores, em sua 
maioria o combatem sem o ha-
verem estudado. 

Outros mais prudentes e me-
nos susceptíveis de serem bur-
lados, imitando S. Tomé, o tem 
estudado, objetivando, porém, 
encontrar falsidades e contra-
dições com doutrinas anciãs 
em franco antagonismo com 

N Ã O C O M P E N S A " S j s 

JOSÉ 
RUSSO 

velha fé, avêssa ao raciocínio 
e ao discernimento. 

Claro que contradições exis-
tem em alta escala, pois o es-
piritismo não se mescla, não 
se acomoda às pretensões hu-
manisadas, sendo, como é, uma 
doutrina evolutiva, buscando e 
aceitando a verdade onde quer 
que se encontre. O Espiritismo 
jamais dirá a última palavra 
sôbre a filosofia da vida, sôbre 
o problema do destino das al-
mas, acatando novos surtos de 
progresso desde que positiva-
dos pela ciência, a luz da ra-
zão e pelo crivo de rigorosa 
experiência. 

Não é como se pensa e fal-
samente se julga, um aglome-
rado de teorias heréticas e su-
perstições misticas, mas sim a 
maior revelação dos tempos a-
tuais, em perfeita concordância 
com as predições de Jesus, sô-
bre o Consolador, que enviaria 
em seu nome, para esclarecer, 
todas as coisas e fazer recor-
dar tudo quanto havia dito. 

£ justo que o ataquem, que 
o condenem, que o anatemati-
zem, pois a luz fere a retina 

tanto habituada em densa 
penumbra. O tempo tudo escla-
recerá.. . e só bem tarde, no 
alvorecer de outra existência, 
aliás, em nova reencarnação, 
é que os sistematisados nega-
dores de agora perceberão o ca-
minho truncadu que palmilha-
ram, o espírito do ensino cris-
tão despresad«» em sua pureza, 
cegamente substituído pelo su-
culento manjar com o qual 
basteceram a crença elementar 
de pretéritas existências. 

Porém, o que se observa na 
presente conjuntura de comba-
te cerrado e ordenado ao espi-
ritismo, é que os mentores gra-
duados o estão estudando. Já 
não constitue matéria proibida, 
vçículo contagioso, perigo mor-
tal para osVmestres'', para os 
doutos e superiores. 

Somente ao rebanho inculto, 
crente, semi-analfabeto, é ve-
dado sob promessa, protesto 
juramento, não lêr, ouvir, tocar 
em matéria impressa que tenha 
cheiro da doutrina do diabo, 
parque há perigo de contágio 
ou, o que comumente* sucede, 
de desertarem do velho quar 
tel general, deixando à* ésmo 
armas e bagagens. 

sições os combatentes denoda-1 mento contra o espiritismo .sa-
dos, porém a doutrina espírita j code a atenção popular, dois 

tudo resistirá, porque a sua 
implantação não está na de-
pendência de homens, adeptos 
ou não, prosseguindo a sua 
jornada emancipadora, ilumi-
nando as consciências e conso-
lando as desventuras dos sêres 
jugulados ás provações reden-
toras. 

Toda vez que uma tentativa 
se levanta para sufocá-la ou 
pô-la fora da lei, maior surto 
de propagação invade as almas 
já exautas de lenda e ignorân-
cia sôbre os seus destinos fu-
turos. apresentando o fenôme-
no bem conhecido da reação 
quando cousas nobres e justas 
são vilependiadas, provocando 
deserções nas próprias fileiras 
das hostes combatentes. 

Nem poderia ser de outra 
maneira, pois as campanhas 
difamatórias são eivadas de in-
verdades, deturpações clamoro-
sas, invertendo-se o sentido dos 
ensinos superiores a fim de 
acomodá-los aos interêsses de 
casta. Sempre que um movi-

Acirna-se a luta, tomam po-

Cor re i o de "A N O V A E R A " 
J. R. C. (Paranacity — Ma-

ringá — Pa.) Sua pergunta 
tem seu interêsse. Oe fato 
devemos perguntar 8 nós mea-
mos: "Ê licito evooar os mor-
tos?!" 

Allan Kardec esclareoen 
bem essa situação. Melhor 
que as comunicações sejam 
expontâneas Apesar da proi-
bição citada no Velho Tes-
tamento sóbre o intercâmbio 
com os mortos, continuamos 
a nfio ver nessa restrição coi-
sa multo séria. 

Moisés mesmo achou que 
dois outros profetas eram dig-
nos de respeito e náo os 
proibia de profetizar. Apesar 
das crit icas e alelvosiss con-
tinuamos a dar Importância 
nos passes espiritas e também 
nos médiuns s i n c e r o s . "Ê 
grande mal nâo lazer o bem" 
— logo devemos provocar o-
portunidades para esta prá-
tica. O trmfio nfio ss deve 
preocupar com os ataques e 

as calúnias assacadas contra 
os Espiritas. As atitudes de 
nossos irmáoB do dógma 
da intransigência só pode be 
nellciar aos que nfio os te-
mem, porque esposam a Ver' 
dade Integral — que é a do 
Cristo!... 

Os detratores da Doutrina 
Consoladora, pode orer, s&o 
nossos melhores propagandis-
tas. Essa opinião é do dr. Sou-
za Ribeiro, da Campinas, 
af i rma que, últlmaoiente, nos-
sos adversários g r a t u i t o s , 
com a mania de quererem vi-
lipendiarem os princípios sa-
dios da RevelaçSo Nova, Aca-
baram por fazer propaganda 
intensa a favor dos postula-
dos dessa filosofia que tem 
contundido os sábios e os 
teólogos. Nossa preocupação 
deve ser — Para Frente 
Para o Alto —• sob a condi 
çfto da fraternidade. 

TORIBA ACÃ. 

fatos acontecem; a deserção 
em larga escala, como se os 
fiéis fossem enxotados de seus 
templos; — crescimento do nú-
mero de adeptos como decor-
rência da deserção; e má im-
pressão na sociedade transfor-
mada em palco das persegui-
ções, sociedade composta de 
homens livres de dógmas e 
q u e em sua m a i o r l 8 n S o 
p a r t i l h a , não ampara aber-
rações contra a liberdade de 
culto, atentando contra prin-
cípios estabelecidos pelas leis 
humanas e divinas. 

Sem o suspeitarem, os ata-
cantes difundem o que julgam 
exterminar. 

Ainda a pouco Franca foi 
teatro de acontecimentos de su-
ma importáreis para a doutri-
ne. Várias conferências foram 
realizadas por um culto repre-
sentante do Clero Romano, 
R e v . Frei Boaventura, todas 
elas altamente substanciosas 
interessando sobremaneira os 
meios católicos e intelectuais 
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—:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Novembro de 1954 —:-

S. José do Rio Preto 
Nossos confrades de São José do 

Rio Preto, numa demonstração de. 
operosidade e de trabalho dentro da 
Doutr|aa, acabam de-realizar a sua 
primeira Semana Espírita, fato esse 
que congregou todos os Centros da-
quela rica zona da Paulista e cujo 
trabalho, pelo seu alto valor de re-
ligiosidade muito estímulo trouxe a 
todos que tiveram a oportunidade 
de asaUtila desde 24 de Outubro a 
30 daquele mês. 

Damos abaixo, com prazer, a no-
tícia que nos foi enviada pelo noa-
so correspondente em Araraquara, 
que tomou parte naquela concentra-
ção e que é a seguinte: 

'Realizou-se de 24 a 30 de Outu-
bro dêste ano, a primeira Semana 
Espirita de S. J. Rio Preto, organizada 
pela U. M. E. desta cidade, tendo 
falado diversos oradores, dentre os 
quais os confrades Felix Bronixardi, 
de Santo André e José Balbino Car-
doso Jr., residente em Araraquara, 
que representou a U. M. E. desta 
mesma localidade e o Jornal "A 
Nova Era", de Franca. 

Após às conferências que foram 
feitas por oradores préviamente ins-
critos, foram realizados diversos nú-
meros literários, com múatcas e de-
clamações feitas por alunos de es-
cóis« Evangélicas, sendo muito a-
preclado e aplaudido todo o desen-
rolar do programa e que foi assia-
tido por numeroso público que lotou 
completamente o Centro onde se 
realizavam aquelas reuniões. 

Como parte do programa, foram 
feitas diversas visitas, inclusive ao 
Hospital "Allan Kardec", onde se 
reuniram todos os visitantes no ta-
lão principal daquele Sanatório, ten-
do na ocasião o confrade Walter A-
coral feito uma prece ao Alto, fa-
lando apÓB os representantes de 
Cambé - Paraná e de Araraquara -
Sfio Paulo, ambos enaltecendo a o-
fera doa ««pirites daquela cidade « 
discorrendo sôbre os empreendi-
mentos dos Cristãos desde os velhos 
tempos de Roma, no circulo'das fé-
ras. até os dias.atuais. 

Terminada aquela reunião com u-
ma prece ao Senhor Jesus, os cara-
vanetros fizeram uma outra visita, 
so Sanatório "Adolfo Bezerra de 
Menezes", seguindo após para 
Centro Espirita "Allan Kardec", on-
de foi distribuído lanche a todos os 
que ali se encontravam. 

A noite teve nov* reunião naque-
le Centro.; cuja abertura foi feita 
com uma oração, pela nossa confrei-
ra Elizabeth Ssteagatt. de Santa Bár-
bara d'Oeste e em seguida foi pro-

nunciada uma bonita e útil palestra 
pelo confrade Prof. Walter Acorsi, 
de Piracicaba, e uma outra pela 
Profa. Elizabeth Esteagall, tendo si-
do ambos bastante aplaudidos. 

A agradável reunião terminou com 
uma prece proferida pelo confrade 
Walter Açorei, despedindo- ee. depois, 
aa diversas caravanas que ali se en-
contravam participando daquela a 
gradável quão útil Semana Espírita' 

Nossos parabéns aos confrades 
de Sâo José do Rio Preto e muito 
especialmente aos integrantes da 
U. M. E. dessa cidade, que tendo a 
sua frente como digno orientador o 
operoso confrade, Lázaro Ehlmke, 
multo vem fazendo em pról do Es-
piritismo na próspera e velha zona 
da Alta Araraquarense. 

de nossa cidade. Porém,; 
to atômico foi negativo, c"" 

producente, não corresp^1 

do à espectativa que se aaf 
ra. Eis a que ficou redu4 
espiritismo Francano, 
palavra devastadora do j 
pregador anti-espírita: 
nadas as conferências, 
calor do entusiasmo nojl 
afins onde se realizaram,! 
ficou-se singular ordem f 
tos, mais que um revide,« 
que uma'resposta, falará 

resultado contraditório 
um tiro pela culatra, 
plano que surtisse pelo r 

A venda de livros e$jÉ 
não só de obras básictí 
doutrina, bem como a cJl 
romântica e obras de 
Xavier, — acercando-it Pi 
em edições várias a cüft 
oitocentos mil exempli-ta 
foi tão elevada que o eat 
esgotou nas semanas se$| 
à campanha moralizador^ 
cidativa do eminente pre& 

Pelo nosso fichário do ĵ 
"A Nova Era", constaUc 
aumento apreciável ri;*1' 
mero de assinantes novofl 
expontâneamente procure 
redação, dispostos a lereà 
téria* proibida. <á 

Sabemos que em toáj; 
Centros Espíritas da ciŝ  
assistência cresceu, supe1(, 
do a capacidade habituai a 

dos êles. Em nossas sess'̂  
manais, em número de*-
compareceram pessoas qa^ 
ca entraram em um 
porque eram católicas ro^ 
Palavras amigas e de sohjg 
dade recebemos de mula, 
zenas de pessoas que sert 

fíciaram no espiritismo tB 

bora continuarem católlci* 
pudiaram a campanha 
pirita ordenada pelo alte*-
nacional. 3 

Como vimos, pela ex|S 
acima, o resultado da cŝ j 
foi nulo, não compensou« 
noso trabalho de defen&fc 
de milhões de adeptoí, 
não se conquista respsJ 
prestigio ridicularizando«^ 
vicções alheias, achincalhtj 
fé dos semelhantes, des?g 
tando as leis do pais eu*, 
à liberdade de crer e 

As modernas cruzadas 
tra a doutrina espírita. < 
mente, não compensam, p 

FINALIDADES DO ESPIRITI 
< 

0 espiritismo é a realiza-
çflo de uma das promessas e-
vangêlicaa. que tala sôbre a 
vinda do Espirito Consolador, 
cuja (unção consiste em lem-
brar aos homens tudo quanto 
Jesus ensinou, ensinando aio-
da outras coisas mala, que 
não puderam ser ensinadas 
diretamente por Jesus, em vir-
tude da situação de atraso espi-
ritual em que vivia a huma-
nidade de sua época. 

Assim sendo, o Espiritismo 
ê, portanto, de origem divina, 
e, para dar prova disso, re-
produz tudo quanto Jesus fi-
zera: prega o Evangelho, cu-
ra entêrmos e expele espíri-
tos, tudo de graça, porém. A 
sua finalidade principal é pro-
vrar de uma maneira maia con-
creta a Imortalidade da alma 
e a sua relação com a huma-
nidade encarnada, no sentido 
de despertar noa homens o 
interêsse pelo conhecimento 
das responsabilidade de aeaa 
atos, j t que a cada um é da-
do, a cada instante, de acôr-
do com as suas próprias obras: 
aoa bona, o bem; aos m&us, o 
mal. 

Com o conhecimento do Es-

piritismo, os nossos í-, 
assumem um novo w, 
perante Deus, porqui, 
obstante cada um recei* 
acflrdo com as suas c 

a responsabil idade de, 
um está também em rt 
direta com o seu grôu 
tura Espiritual. A resp« 
lidade do ignorante, fy 
xemplo, é menor que i-
sãblo num mesmo atep 

ambos pratiquem. 
todo caso, não acontt; 
preferência pela ígnorí' 
porque oa benefícios í 
tuais também sfio pror 
nados aos homens de ti 
com o adiantamento, ei 
gresso do seu espirito, i 

Andam certos dentl 
Espiritismo aqueles q w 
nhecem, o estudam co* 
terêsse e o praticam H 
dfda de suas fflrças. < 

Conhecer o Esplrit* 
viver Indiferente par" 
oa aeus deveres é rep 
mesmo erro que come^ 
crentes de outras « 1 
ou os deacrentes • 
sáveis. 

GA«TLM K W * 


